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CORRIDA EM BUSCA
DE RECURSOS PARA OESPORTE

UM CAMINHO COM DESAFIOS EOPORTUNIDADES



D E S I G N
U M N O V O C O N C E I T O D E P R I M E I R O A P A R T A M E N T O .

Requinte dos grandes apartamentos de al to padrão,
sem espaços pr ivat ivos ociosos.

Ó T I M A
LOCALIZAÇÃO9 Av. São Paulo, 3.103

Entre oParque do Ingá eaUniCesumar

8 5 3 d o r m i t ó r i o s
(1 surte)área privativa

S i n d u s C o n

ÚLTIMAS UNIDADES
DO EDIFÍCIO ÍCONE
DE MARINGÁ
MAGNÍFICA VISTA PARA
0PRINCIPAL CARTÀO
P O S TA L D A C I D A D E

t t . . ● '

●01 por andar;
●3 4 0 p r i v a t i v o s :
●4 v a g a s ;

●Pronto para morar;

●Excepcional localização.
lArthur Thomas com Av. Herval)
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T á b a t a V i t o r i n o d e C a r v a ¬

l ho va i r ep resen ta r oB ras i l
nos Jogos O l ímp icos numa
das provas de revezamento
d e a t l e t i s m o : a t l e t a s e a s s o ¬

c i a ç õ e s e s p o r t i v a s r e l a t a m
as dificuldades para conse¬
guir patrocínio, edizem que
u m a d a s s a í d a s é a l e i d e i n ¬

centivo ao Esporte

Com aqueda das vendas de
balcão eocresc imento de ven¬

das pela internet Daniel Thom
Lopes, da Eletrônica CPU in¬
veste, desde 2013. em uma loja
virtual; apesar da possiblidade
d e a u m e n t o d o f a t u r a m e n t o ,

quem não tem preço competi¬
tivo deve reavaliar se vale apena
i n v e s t i r n e s t e c a n a l

A u t o r d o l i v r o T r a b a l h i s t a . E

agora?', ojuiz Marlos Augus¬
t o M e l e k d e f e n d e m a i s a u t o ¬

nomia para os sindicatos: "a
CLT podería, entre aspas, ser
rasgada, desde que houvesse
n o r m a s m í n i m a s t r a t a n d o d e

questões que oEstado não
a b r e m ã o p a r a a s e g u r a n ç a
d o t r a b a l h a d o r "

^ S I C O O B
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A R Q U I T E T U R A / /

R E C U R S O S H U M A N O S / /

C o n s u m i d o r e s m a i s c a u t e l o ¬

s o s s ã o u m a d a s f e c e t a s d a

c r i s e e c o n ô m i c a a t u a l : s o r t e

das empresas que vendem
produtos em out ie t , como o
proprietário da Mobili, Marcelo
Christoffoli. que está satisfei¬
to com os bons negócios em
móveis eobjetos de decoração
p a r a c a s a

V a n i i d a d o s S a n t o s S i l v a e

A n a M a r i a e s c o l h e r a m u m

prédio que precisou de pou¬
ca reforma para ainstalação
da Flor de Bolo; seja pela sus-
ten tab i l i dade ou pe la c r i se
econômica, aproveitar estru¬
t u r a e m a t e r i a l é u m a d a s
t e n d ê n c i a s e m r e f o r m a s c o ¬

m e r c i a i s

Segundo -
Palma, um
h o r a d e
t o d o s

^Consultor Edson
' ® r r o c o m u m n ae»

®fetuar o p a g a m e n -
trabaihadores é. . e n a o

c a n s o s e m a n a l

n o v a l o r d a

incluir ode$
r e m u n e r a d o
hora extra; empresas inves¬
tem na formação de gesto¬
r e s d e R H Para ev i t a r es te e
outros erros
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E N T R E V I S T A M A R L O S A U G U S T O M E L E K

Juiz defende
acordo colet ivo
acima da legislação

Desatualizada. Consolidação das Leis do Trabalho (CLT) penaliza tanto os empregadores quanto os empregados, na
opinião do magistrado-, reforma diminuiría ações trabalhista edesemprego //Cíovana Campanha

entrevista aseguir Malek lãla sobre as
"armadilhas" que levam àcondena¬
ção pela Justiça do Trabalho, reforma
trabalhista, terceirização, entre outros;

Atualmente titular da primeira vara
do trabalho de Campo Largo/PR, o
juiz Marlos Augusto Melek conhece
os desafios de empreender no Brasil.
Éque por dez anos ele foi proprietário
de uma indús t r ia de cosmét i cos que

empregou três mil pessoas, tinha fran¬
quias elojas próprias. Quando surgiu a
oportunidade de construir uma gran¬
d e i n d ú s t r i a e m u m t e r r e n o d o a d o

pela prefeitura de um município da
região metropolitana de Curitiba, ele
decidiu vender aempresa. "O projeto
de financiamento no Banco Nacional
de Desenvo lv imento Econômico eSo¬
cial (BNDES) estava aprovado, mas iria
ficar endividado oresto da vida enão
era oque queria. Tinha feito Direito e
sonhava ser juiz. Dai vendi aempresa
para um grande grupo eme dediquei
exctusivamente ao que eu quis".

Ohoje juiz trabalhou numa torne¬
aria mecânica, foi jornalista eprofes¬
s o r R e c e n t e m e n t e , c a n s a d o d e v e r

empresários reclamados na Justiça
t raba lh i s ta po r desconhec imen to ,
decid iu escrever um l ivro sobre oas¬
sunto, Trabalhista. Eagora?', publica¬
do pela editora Estudo Imediato. Na

nerado (RSR) sobre horas extras. Ea
quarta ação foi sobre adiscussão de
jornada de uma operadora de tele-
marketing que trabalhava oito horas,
equeria duas horas extras por dia. ale¬
gando que oserviço era similar ao de
telefonista, cuja jornada éde seis ho¬
ras. Na época ganhei acausa porque
havia uma orientação jurisprudência!
do Tribunal Superior do Trabalho no
sentido que ajornada de trabalho do
profissional de telemarketing era de
oito horas. Hoje ajurisprudência diz
que ajornada éde seis.

NA ÉPOCA EM QUE ERA EMPRESÁ¬
RIO, 0SENHOR RECEBEU MUITA
RECLAMAÇÃO TRABALHISTA?
Tive quatro reclamações trabalhistas.
Duas foram demandas porque era
responsável subsidiário, já que era

dono da marca, eganhei as duas
causas. Outra ação foi porque deixei
de recolher Repouso Semanal Remu-

o

AConstituição Federal diz que
acordo econvenções coletivas
devem ser respeitados, oproblema
éque os sindicatos fazem oacordo
edepois ojuiz pode declarà-lo nulo
numa canetada. Precisamos sair
desta insegurança jurídica eter uma
opção clara
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Divulgação

se compõe osalário: se há bônus, prê¬
mio, percentual por gratificação, co¬
m i s s ã o . O u t r o e r r o c o m u m é a f o r m a

de compensar as horas extras. Aregra
éque otrabalhador labore oito horas
por dia. mas aiei permitiu formas de
c o m p e n s a ç ã o p a r a a e m p r e s a n ã o
pagar hora extra, Aigumas formas de
compensação aJustiça admite que
sejam verbaimente, outras devem ser
feitas necessariamente por escrito. O
banco de horas pode ser anual etem
que ter oaval do sindicato iaboral. Se
h o u v e r b a n c o d e h o r a s , m a s o t r a b a -

ihador provar em juízo que não tinha
acesso fécil ao saldo de horas, ojuiz
vai deciarar nuio aquele sistema de
c o m p e n s a ç ã o . O u t r o e r r o c o m u m :
quando aempresa tem dois sistemas
de compensação; um semanal eo
banco de horas. Ajurisprudência bra¬
sileira não aceita dois sistemas simul¬

tâneos. Esteio grande problema do
Brasil: oEstado trata com profunda
hostilidade oempreendedor, etemos
que lembrar que amaioria são micro
epequenas empresas. AConst i tu ição
Federal diz que acordo econvenções

A Q U A I S FATO R E S C R E D E N C I A O
BAIXO NÚMERO DE RECLAMAÇÕES
T R A B A L H I S T A S C O N T R A S U A E M ¬

PRESA?

Todo funcionário demitido, indepen¬
dente do cargo, tinha que ir àminha
sala eouvir uma explicação sobre o
porquê da demissão. Ao pagar oacer¬
to, perguntava ao funcionário se havia
aiguma diferença salariai. Como juiz.
vejo empregadores demitirem por te¬
lefone, vingança ecom carga de ódio.
Isso gera desconforto ereciamação
t r a b a l h i s t a . N o D i r e i t o c h a m a m o s d e

'lide socioiógica', que são as motiva¬
ções que levam alguém aingressar
com uma ação. Nem sempre éuma
hora extra não paga ou um sabado
t raba lhado não receb ido . Mu i tas vezes

ofuncionário se sentiu menosprezado.

tar pessoas com atitudes, comprome¬
timento epaciência para lidar com
os outros, Eaculpa In vigiíando. que
éaculpa por ausência de vigilância.
Aempresa precisa exercer vigilância,
sob apena dós funcionários come¬
t e r e m f e i h a s e f o r m a s d e t r a t a m e n t o

inadequadas esegundo alei, respon¬
derá pelo trato de seus empregados.
n

aUAIS os ERROS aUE MAIS LEVAM
OS EMPRESÁRIOS ARESPONDER
AÇÕES TRABALHISTAS?
As empresas erram bastante no mo¬
mento da contratação, quando dei¬
xam de fazer um contrato escrito (no
i ivro há um modelo), detalhando a
função eas tarefas do funcionário. No
contrato também deve estar prevista
apossibilidade de transferência para
outra cidade ou ioja eacobrança por
danos àempresa. Porque alei só acei¬
ta que aempresa desconte do salário
danos que otrabalhador causar por
dolo, ou seja, com intenção. Mas é
muitodifícil provaremjuízoque hou¬
ve aintenção de causar prejuízo, No
c o n t r a t o t a m b é m d e v e c o n s t a r c o m o

COMO OEMPRESÁRIO PODE EVI¬

TAR RECLAMAÇÕES TRABALHIS¬
TA S C A U S A D A S P O R G E S TO R E S
COM ABUSO DE PODER?

Vou usar duas expressões; culpa in eli-
gendo, que significa eleger apessoa
errada para afunção. Épreciso contra-

p
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c o l e t i v a s d e v e m s e r r e s p e i t a d o s , o
problema éque os sindicatos fazem o
a c o r d o e d e p o i s o j u i z p o d e d e c l a r á -
- l o s n u l o s n u m a c a n e t a d a . P r e c i s a ¬

mos sair desta insegurança Jurídica e
ter uma opção clara.

parte do carro? Como oadvogado vai
explicar que isto éatividade-meio e
n ã o a t i v i d a d e - fi m ?

de horas, produção, metas, par t ic i¬
pação em lucros eem resultados. E
sabendo que isto vai valer, que não
terá Juiz para anular acláusula ou a
convenção inteira, os sindicatos terão
interesse em regulamentar.

C O M O I N I C I A R U M A R E F O R M A

TRABALHISTA?

Para começar areforma, seria neces¬
sário um diálogo franco com asocie¬
dade brasileira edecidirmos se que¬

remos olegislado ou negociado. Não
estou querendo transformar oBrasil
n u m a C h i n a , o n d e o s d i r e i t o s t r a b a ¬

lhistas são precarizados. Precisamos
ter 0mínimo de proteção ao traba¬
lhador em relação àsegurança eao
excesso de jornada. Todo oresto tem
que ser flexibilizado. Se rasgássemos a
CLT hoje. criássemos um estatuto de
direitos do trabalhador eprestigiás¬
semos mais os acordos econvenções
colet ivas, estar íamos cr iando mais em¬

pregos eavançando na competitivi¬
dade. Isso épossível sem tirar odireito
do trabalhador. Por exemplo, aCLT diz
que ot rabalhador tem d i re i to auma
hora de intervalo para oalmoço, mas
se quiser fezer só meia hora esair mais
cedo para pegar ofilho na escola, por
que não permitir isto?

0SENHOR DEFENDE Q.UE OS ACOR- POR..Q.UE 0SENHOR NAO ÉFAVO-
DOS COLETIVOS PREVALEÇAMÀCLT? RÁVEL ÀTERCEIRIZAÇÃO?
Defendo que aconvenção deve preva- Todo mundo sonha corrvuma promo-
lecer. mas os doutrinadores do Direito çâo, seja pelo aspecto pessoal, finan¬
do Trabalho acreditam que aCLT éceiro ou pela autoestima, Oterceiri-
um patamar mínimo para ocontrato zado tem ceifada apossibilidade de
de emprego. Temos uma legislação promoção, porque um dia ele presta
de 1940 que não tem condição de re- serviço para uma empresa edaqui
gulamentarasrelaçõesdetrabalhodo seis meses para outra. Segundo; o
sécu Io XXI. ACLT évelha, anacrônica eempresário não pode dar ordens para
muito desatualizada, além de causar oempregado terceirizado porque, se-
injustiça quando fez um juiz aplicar gundo alei. só presta serviços, mas na
amesma lei para omicroempresário prática sabemos que isto não aconte-
eomaior banco do país. Vou dar um ce. Oterceiro motivo éque oterceiri-
exemplo: para um banco recorrer da zado ganha menos. Se contratar um
sentença de um juiz trabalhista tem motorista pela convenção coletiva, ele
que depositar R$ 8mil. Omicroem- vai ganhar R$ 1mil. Oterceirizado vai
presário também tem que depositar ganhar R$ 900. Você multiplica isto
R$ 8mil. oque muitas vezes signifi¬
c a m e t a d e d a f o l h a d e p a g a m e n t o .

Oempresário que não tiver dinheiro
n ã o t e r á c o m o r e c o r r e r , m e s m o q u e

ojuiz tenha dado uma sentença que
vai contra asúmula dos tribunais su¬
periores. ese este empresário tivesse
recorrido, ganharia aação.

por 30 eaempresa estará economi¬
zando R$ 3mil por mês. Só que se co¬
locar na ponta do lápis adespesa com
advogado edeslocamento, em caso
de execução, aquela economia pe¬
quena foi por água abaixo. Epion os
empresários terão que pagar de novo
ofuncionário, mesmo tendo pago a
terceirizada etendo recibos. Há ainda
o u t r o m o t i v o , o d e m e r c a d o . C o m o
tercei r izar oca/ / centerse aatenden-
te éavoz da empresa peran te meu
consumidor? Vou querer alguém que
está lendo um roteiro ena prática não
consegue resolver nada para oclien¬
te? Isto pode gerar até ações cíveis do
consumidor. Do ponto de vista jurídi¬
co. se feia de atividade-meio eativida¬
de-fim. oque éuma eoutra? Há mon¬
tadoras em São José dos Pinhais/PR
que contratam pessoas para montar
o a s s e n t o d o s v e í c u l o s , m a s e l a n ã o

é u m a m o n t a d o r a ? O b a n c o n ã o f e z

0 S E N H O R S E S U R P R E E N D E U C O M

ABOA ACEITAÇÃO DO LIVRO ‘TRA¬
BALHISTA. EAGORA?’, aUE TEVE
S E T E M I L E X E M P L A R E S V E N D I D O S

EM 90 DIAS?
Escrevi olivro com acabeça de juiz,
mas com ocoração de empregado
eempregador. Muitos empresários,
especialmente os pequenos, tomam
decisões com base na experiência
ou telefonando para ocontador. Só
que ocontador não éespecialista em
Direito do Trabalho. Olivro pretende
r e d u z i r o r i s c o t r a b a l h i s t a . O B r a s i l

tem c inco mi lhões de rec lamações

trabalhistas por ano e12 milhões de
desempregados, isto são provas que
osistema está felido eprecisa mudar.

NÃO SERIA TEMERÁRIO DAR MAIS
PODER AOS SINDICATOS?
Hoje sim. Precisaríamos melhorar os
mecanismos de negociação dos sin¬
dicatos. Eclaro que, para entre aspas
rasgar aCLT, deveriamos ter normas
mínimas para asegurança do traba¬
lhador como adelimitação de jorna¬
da. Mas não precisaríamos ter ameti-
culosidade eas armadilhas ocultas na
legislação que temos hoje. Quando se
tem uma convenção coletiva que vai
regular toda arelação de trabalho, se¬
rão regulamentadas ajornada, banco

Agosto 2016
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UNINGÁ ÉCREDENCIADA ACENTRO UNIVERSITÁRIO
OMinistér io da Educação (MEC) credenciou aFaculdade Uningá acentro universi tár io em portar ia publ icada na

edição de 25 de julho no Diário Oficial da União. Com isto, ainstituição passa aser chamada de Centro Universitário
Ingá (Uningá) eaintegrar alista dos 155 centros universitários existentes no país eaos dez do Paraná.

OMEC levou em consideração quesitos como oíndice Geral de Cursos (ICC), opercentual de professores com
mestrado edoutorado eas conquistas em ensino, pesquisa eextensão. Um dos itens de peso foi anota 4, numa

escala de 1a5, obtida pela instituição no ICC de 2014.
Para odiretor acadêmico. Mário dos Anjos Neto Filho, aconquista traz mais autonomia em gestão, já que a

instituição poderá, por exemplo, transformar cursos de licenciatura em bacharelado, acelerar os tramites para
implantação de mais cursos eser responsável pelo registro dos próprios diplomas.

AUDIÊNCIAS DE CUSTÓDIA
Maringá éaquarta cidade paranaense aimplantar oprojeto Audiência de Custódia, do Conselho Nacional de

3ustiça (CN3). Amedida garante, em até 24 horas, aapresentação do infrator, pego em flagrante, aum juiz que
decidirá se permanecerá detido ou em liberdade. Antes oindivíduo pego em flagrante permanecia preso até ser

julgado. Oobjetivo da mudança éreduzir asuperlotação carcerária brasileira.
Omajor Carlos Henrique Cardoso, do 4° Batalhão da Polícia Militar, anaijsou em uma dissertação acadêmica os seis

primeiros meses de funcionamento do projeto em Maringá, com estatísticas de crimes contra opatrimônio. De
17 de novembro de 2015 a17 de maio deste ano, foram realizadas 541 audiências de custódia, em que 296 presos

conseguiram liberdade provisória e245 tiveram prisões preventivas decretadas.
Isso significa que 56% dos presos em flagrante foram liberados, sendo que 44% eram reincidentes nos crimes. Dos
112 presos em flagrante que cometeram furtos. 57 foram colocados em liberdade e, em relação aos roubos, foram
74 flagrantes e14 liberados. Os dados preocupam aPolícia Militar, porque amedida pode provocar asensação de

impunidade, aumentando acriminalidade na cidade.
«



PRÊMIO GUERREIRO DO COMÉRCIO
D i v u l ç a ç á o

opresidente do Conselho Superior da ACIM, Marco Tadeu Barbosa, foi

Ihomenageado na 11® edição do prêmio Guerreiro do Comércio. Aiém dele,
●outros 46 empresários paranaenses que desafiaram acrise econômica epolítica

n̂a busca pelo'desenvolvimento do comércio edos valores éticos da sociedade
Zreceberam a’honraria da Federação do Comércio do Paraná {Fecomércio PR}.

Empresário do ramo imobiliário. Barbosa ésócio da Ingaville Imóveis eda Casa
Max Empreendimentos, em Maringá. Em Curitiba, ocupou ocargo de presidente
da Rede Imóveis Paraná. Antes de assumir oConselho Superior, presidiu aACIM
por duas gestões, entre 2012 e2016.
Aiém de Barbosa, outros dois maringaenses receberam oPrêmio Guerreiro do
Comércio na solenidade realizada em 22 de julho, em Curitiba. Oempresário
Fabio Henrique Andrelo tem experiência de mais de 20 anos no varejo
farmacêutico eestá àfrente da Usiprev Comércio de Medicamentos. Já Luiz
■Arrtõnjo Domingues foi homenageado por sua trajetória como proprietário da
Papoula Confecções. Durante acerimônia, aFecomércio entregou três comendas
da Ordem do Mérito do Comércio do Paraná. OJuiz federal Sérgio Fernando Moro,
símbolo da luta contra acorrupção no país. foi um dos homenageados ao lado
do presidente da Federação da Agricultura do Estado do Paraná (Faep), Ágide
Meneguette, edo presidente efundador do Grupo Condor. Pedro Joanir Zonta.

Í R R E I R O D Q Ê Ê Q m
F e c o m é r c i o P n
int * ● *

' n í « l o P R

1 »

GRADUAÇAO E
PÓS-GRADUAÇÃO

kDISTÂNCIA UNINTER
0GRANDE LANCE DA SUA CARREIRA

% un in te r. com
4 4 3 2 5 5 4 5 4 3

UNINTER
a v i o

C e n t r o U n i v e r s i t á r i o

intemaclonsi UNiNTFft ●Portaria do MEC N* 6S6 Av. Horácío Racanello, 5475 -Novo Centro

t t



CAPITAL DE // CIRO

G îWARA APRESENTA RELATÓRIO AO CODEM
A t e n d e n d o a c o n v i t e d o C o n s e l h o d e D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o d e

Maringá (Codem), opresidente da Câmara de Maringá, Chico Caiana,
overeador Flávio Vicente eaequipe administrativa do Legislativo,

fizeram uma apresentação do trabalho, no final de junho. De acordo
com aapresentação, aCâmara de Maringá tem omenor salário e
amenor despesa dentre os municípios brasileiros do seu porte no

Paraná. Santa Catar ina, R io Grande do Su l . São Paulo eMinas Gera is . A

apresentação também mostrou que oPoder Legislat ivo maringaense
tem economizado com aimplantação de softwares cedidos pelo

Senado, oSistema de Apoio ao Processo Legislativo (SAPL), oSistema
Eletrônico de Informações (SEI!). Só aimplantação do SEI!, cedido

pelo TRF da 4^ Região, representa uma economia de R$ 20 milhões.
Todo otrabalho de Tecnologia de informação da Câmara Municipal

de Maringá foi feito por equipe interna. ACâmara de Maringá foi o
primeiro Legislativo do Brasil aaderir oSEI, em 2014.0 trabalho de TI e

informatização dos processos também tem reduzido ouso de papel.
Em 2015 aCâmara desativou uma central de cópias.

prefeitura do

VACINA CONTRA ADENGUE
P r i m e i r o d a s A m é r i c a s a f a z e r u m a c a m p a n h a p ú b l i c a c o n t r a d e n g u e , o P a r a n á p r e t e n d e i m u n i z a r 5 0 0

mii pessoas nos 30 municípios com maior circulação viral da doença. Em Maringá, uma das cidades
priorizadas, aproximadamente 93 mil pessoas devem ser vacinadas. Aescolha dos municípios foi baseada na

epidemioiogia da doença no Paraná, considerando os municípios com três epidemias ou mais nos últimos
cinco períodos, entre 2010 e2015: incidência atual com corte acima de 500 casos/100.000 habitantes;

números de hospitalização por dengue grave edistribuição etária dos casos atuais. Já opúblico-alvo
foi definido apartir de estudos estatísticos das pessoas que tiveram dengue nos últimos cinco anos. A

população aser vacinada deverá ter entre 15 e27 anos, que concentra cerca de 30% dos casos de dengue no
Paraná. Ogoverno investirá R$ 50 milhões.

Aprevisão éque avacina seja aplicada em três doses, com um intervalo de seis meses entre cada aplicação.
Aprimeira etapa ocorre entre 13 e31 de agosto. Haverá ainda novas campanhas em fevereiro.

INTERAÇAO ENTRE ACADEMIA EMERCADO
OCentro de Inovação de Maringá (CIM) realizou, em 7de Julho no Sebrae, acerimônia de conclusão do projeto 'interação

academia-mercado', voltado para acadêmicos de graduação com oobjetivo de estimular acultura da inovação. Neste
ciclo, 2015/2016,14 projetos foram desenvolvidos para empresas ou instituições parceiras, como Cocamar, Ferrari &Zagatto,

Sicoob ePedro Granado Imóveis, Entre os temas estiveram utilização de drones na agricultura, retenção efideüzação de
clientes da locação de imóveis eprodutividade na construção civil. Os alunos recebem bolsa para desenvolver apesquisa,

com base nas necessidades informadas pelas empresas. Neste ciclo participaram acadêmicos de cinco cursos de três
instituições de ensino superior. Para os graduandos, éuma oportunidade de ter contato facilitado com uma empresa

patrocinadora da pesquisa, que pode oportunizar uma futura colocação ou ajudar aencontrar uma solução inovadora
equem sabe criar aprópria empresa. Durante oevento cada aluno apresentou, brevemente, os resultados de suas

pesquisas eogerente executivo do CIM, José Leonardo Quintino, apresentou oprojeto do ciclo 2016/2017. As empresas
poderão se inscrever até 20 de agosto apresentando suas necessidades de pesquisa. Depois, um comitê de especialistas
sabatinará os empresários para entender oproblema eelaborar um descritivo do tema de pesquisa para os acadêmicos.
Os temas do novo ciclo serão divulgados entre 30 de setembro e18 de novembro. Aí os alunos terão até 30 de novembro

para encaminhar proposta de estudo ao CIM. Adivulgação dos alunos selecionados será entre 1e16 de dezembro, eos
alunos terão até oúltimo mês de 2017 para concluir suas pesquisas.
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Caminhos para a
sustentabi l idade
no esporte

Ainda que encontrem
d i fi c u l d a d e s
financeiras para
participarde
competições, atletas e
times tém um leque
de possibilidades para
conseguir recursos,
c o m o l e i d e i n c e n t i v o

epatrocínios: sem
profissionalizara
gestão, as chances são
m e n o r e s

/ /C iovana Campanha
e C r a z i e t a C a s t i l h o

nem visibilidade da marca, tenham uma gestão transpa¬
r e n t e e e fi c i e n t e .

'Não há outro caminho para oesporte que nio seja a
profissionalização eabusca de recursos no lugar certo',
sentencia oempresário Paulo Lima, que évice-presidente
de esportes da ACIM, 'As empresas querem se associar
a. hmes eatletas de clubes com gestão organizada que
apresentem relatório de como estão usando os recursos,

mesmo os obtidos por meio de renúncia fiscal, Épreciso
gerir uma associação tal como uma empresa", continua
Uma. Esta éuma mudança de cultura que vem sendo as¬
similada pelas associações esportivas maringaenses, efoi o
principal objetivo delas ao criar onúcleo setorial de asso¬

ciações que faz parte do programa Empreender, da ACIM.
C»s dirigentes entenderam que épreciso correr atrás de

'financiadores'- Um caminho viável éangariar recursos por
meio da Lei de Incentivo ao Esporte -Lei 11438/2006 -que

Em mês de Jogos Olímpicos, com disputas de 42 mo¬
dalidades entre os dias 5e21 no Rio de Janeiro/RJ. oes¬
porte ganha mais visibilidade, audiência nos canais de
comunicação etorcida. As campanhas publicitárias dos
patrocinadores -ede empresas que aproveitam o'gan¬
cho' das Olimpíadas -virão carregadas de símbolos e
imagens que associam oesporte àdedicação, suor. pai¬
xão. superação econquistas,

Afinal. as empresas continuam querendo atrelar sua
ao esporte, porque isso demostra compromisso

saúde, com asociedade ecom ofuturo. Mas aque-
m a r c a

c o m a

Ia visão de que os empresários investem no esporte por
cobrar resultados de exposição de marca epa ixão , sem

marketing, nem aapresentação de planilhas do uso de
está ficando mais distante. Isto porque as em-

investir em associações eequipes que.
r e c u r s o s ,

p r e s a s q u e r e m
além de bem-sucedidas em resultados eque proporcio-

-S //Cestão como empresa_ . _ s _
I'Não há outro caminho para oesporte que não seja aproRssionatizaçao
5eabusca de recursos no (ugar certo', diz Pauío Lima: na foto com os
sdirigentes esportivos DécioCalegari. Jorge Soriano, Mareio Sendeski.
^Luc/ano Pozza. Aguina/do Balbo eRony Bergamasco
5 ■ *
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E|/^150 paratistas
£|UMPM. que tem Décio Ca/egari como
slco{)rdenador técnico, conseguiu

mii por meio de renüfigca fiscal ^ i \

permite que empresas epessoas físicas invistam parte do
que pagariam de Imposto de Renda em projetos esportivos
aprovados pelo Ministério do Esporte. As empresas tnTruta-
das pelo lucro rea! podem investir até 1% do imposto eas
pessoas físicas até 6% do imposto devido. Depois de ter o
projeto aprovado no ministério, épreciso correr atrás de em¬
presas interessadas em investir por meio de renúncia fiscal.

sam tervisào empresarial’, diz.
Calegari ministra cursos para dirigentes esportivos en¬

sinando o'caminho das pedras' para ter oprojeto aprova¬
do no Ministério. Aestimativa éque cerca de R$ 1milhão
possam ser destinados pelas empresas locais ao esporte.

Ainda que ocaminho dos at le tas tenha ficado mais
fâcil com alei de incentivo, há dificuldades. Por feita de

recursos, cerca de R$ 20 mil. três atletas de petra não pu¬
deram participar de uma competição internacional na
Dinamarca, no mès passado.

R$ 130 MIL
Égraças aum projeto aprovado pelo Ministério do Espor¬
te que aUnião Metropolitana Paradespotiva de Maringá
(UMPM) captou R$ 130 mil de empresas por meio de re¬
núncia fiscal. Os recursos são primordiais para custear os
salários de parte dos dez professores, de 150 paratletas.
de dez modalidades -alguns professores são bolsistas da
Universidade Estadual de Maringá (UEM). Com os recur¬
sos também épossível comprar uniformes, custear parti¬
cipação em competições, entre outros.

Para 0coordenador técnico da UMPM. Décio Calegari.

não feltam empresas interessadas em investir no esporte
na cidade por meio de renúncia. Só que nem todas as as¬
sociações esportivas estão bem organizadas administra¬
tivamente. esem isto não épossível aprovar oprojeto no
Ministério do Esporte, muito menos conseguir empresas
interessadas. “O atleta ou time precisa dar retorno para
opatrocinador, epara isto não épreciso apenas usar a
camiseta ou uniforme com onome da empresa. Oatleta

pode participar de eventos da empresa, de campanhas
publicitárias, entre outros. Os dirigentes esportivos preci-

NATAÇAO
Não menos difícil tem sido aparticipação de atletas de
natação em competições. Que odiga Raquel Bazan,
presidente da Associação dos Pais eAmigos da Natação
(RAM). Para custear aparticipação dos atletas em com¬
petições. não raro énecessário fazer promoções, como o
bingo realizado em Julho para ajudar alevantar R$ 15 mll
para custear 0transporte, hospedagem ealimentação
dos 35 atletas federados numa competição estadual. Des¬
tes 35 atletas, apenas 12 têm direito àbolsa-atleta, cujo
valor varia de R$ 200 aR$ 700. “Cada competição éuma
'batalha' em busca de recursos', conta Raquel.

Oúnico recurso que aPAM tem fixo são os R$ 40 mil
que aprefeitura repassa anualmente. Mas deste valor, R$
22 mil foram usados para pagar o'aluguel' da piscina de
uma escola de natação entre maio eagosto, já que apis¬
cina da Vila Olímpica não tem sistema de aquecimento.
Agora aassociação tenta aprovar no Ministério do Esportek

Rev is ta ACIM / 1 7
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Tábata Vitoríno de Carvalbo integra aequipe
brasileira de atletismo nos Jogos Olímpicos,
mas precisa recorrer aajuda da família para
c o n t i n u a r t r e i n a n d o

i
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um projeto para ir atrás de empresas
interessadas em investir por meio de
r e n ú n c i a fi s c a i .

recebe patrocínio da Caixa Econômi¬
c a F e d e r a l . " M e s m o a s s i m m i n h a f e -

mília me ajuda porque preciso com¬
plementar aalimentação durante as
competições ecomprar materiais es¬
portivos. Tênis, por exemplo, dura em
média quatro meses", conta.

Além disso, ela nio tem plano de
saúde e. frequentemente, precisa
de acompanhamen to méd ico . "Em
Maringá, temos pista etreinador,
mas feitam os outros elementos que
c o m p õ e m o d e s e n v o l v i m e n t o d e
um atleta, como atendimento psico¬
lógico, fisioterapia, acesso facilitado
àsaúde euma bolsa que realmente
garanta asubsistência", lamenta.

Apesar disso, Tábata segue firme no
propósito de representar acidade na¬
tal no esporte. Em junho, por exemplo,
participou do Troféu Brasil de Atletis¬
mo em São Bernardo dd Campo/SP
econquistou bronze nos 400 metros
rasos, 0que lhe rendeu classificação
para os Jogos Olímpicos Rio 2016.

Aos 20 anos. Tábata vai integrar a

equipe de revezamento brasileira, na
prova 4x400. queserá realizada em 19 e
20 de agosto, eainda conta com avan¬
tagem de ser considerada jovem para
um evento de alto nível de rendimento.

'É um sonho participar das Olimpíadas,
principalmente no Brasil. Estou me de¬
dicando etreinando muito para ajudar
aequipe achegar àfinal".

AJUPA DA lAMíI IA
Incent ivada pela femí i ia . amar in-
gaense Tábata Vitorino de Carvalho
começou ap ra t i ca r a t l e t i smo em
2005. aos 11 anos. De origem humil¬
d e , T á b a t a e n f r e n t o u d i fi c u l d a d e s

para persistir no esporte. Não raro a
família eos amigos fizeram Vaqui¬
nha' para ajudá-la acomprar tênis e
aparticipar de competições. Cinco
anos depois amaringaense já par¬
ticipava do Campeonato Brasileiro,
ocasião que conquistou asegunda
colocação nos 250 metros rasos, em
Fortaleza/CE. Oresultado garantiu
vaga para os Jogos Sul-Americanos
d e 2 0 1 0 . r e a l i z a d o e m L i m a . n o P e r u ,

onde também conquistou medalha
de prata nos 150 metros rasos.

C o m o s b o n s r e s u l t a d o s , T á b a t a

passou afazer parte da Associação de
A t l e t i s m o d e M a r i n g á H á t r ê s a n o s

P A R A T L E T A

As gêmeas Débora eBeatriz, atletas
paralímpicas de natação, de 18 anos.
também enfrentam dificuldades para
angariar recursos para treinamentos e
participação em competições. Eraldo
Volpato Carneiro, pai das atletas, não
esconde oorgulho pelas conquistas
das filhas, inclusive Beatriz disputará
os Jogos Paralímpicos Rio 2016 -alis¬
ta com os nomes de at letas convoca¬

dos foi divulgada em 19 de julho.
"Abdiquei da minha vida para viver

a v i d a d e l a s " , c o n t a . C a r n e i r o c a n s o u

de desmarcar pacientes do consultó¬
rio odontológico para se reunir com

AgOSlO 2016
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empresários ou funcionários de de¬
partamentos de marketing das em¬
presas. Mas, por enquanto, apesar das
conquistas das meninas, as atletas es¬
tão tendo dificuldades para custear a
participação em competições.

Por isto, Carneiro éum autêntico

exemplo de 'paitrocínio'. ou seja, opai
que patrocina aparticipação das filhas
em competição, Aluta foi solitária até
2013, quando as gêmeas começaram
aparticipar das principais competi¬
ções da modalidade eencontraram
na UMPM apoio financeiro eestrutu¬
ral, oque contribuiu para melhores re¬
sultados ealguns patrocínios,

No momento, as gêmeas têm di¬
reito auma bolsa anual de R$ 3mil

cada, oferecida pelo governo do Pa¬
raná (por meio do programa Talen¬
to Olímpico) eforam contempladas
pelo bolsa-atleta do governo federal,
com holsa de R$ 925 .Mas até Julho
nenhuma das parcelas deste ano ti¬
nha sido depositada em conta cor-
r e n t e .

Carneiro acredita que um apoio
importante Viria se ogoverno do Pa¬
raná regulamentasse aLei de Incen¬
tivo ao Esporte, que foi aprovada pela
Assembléia Legislativa -dos estados
da região Sul, oParaná éoúnico que
n ã o t e m l e i d e i n c e n t i v o e m f u n c i o ¬

namento, oque acaba obrigando os
atletas paranaenses acompetir por
o u t r o s e s t a d o s .

A t u a l m e n t e , D é b o r a e B e a t r i z

têm bolsa de estudo integral, do co¬
légio Angio, erecentemente ganha¬
ram oprimeiro registro em carteira
profissional, pela Unimed Maringá.
Para cumprir alei de cotas de de¬
fi c i e n t e s , a c o o p e r a t i v a c o n t r a t o u
a s m e n i n a s , c o m t o d o s o s d i r e i t o s

t r a b a l h i s t a s , c o m o s a l á r i o e d é c i m o

terceiro. Só que em vez de trabalhar
na empresa, elas cumprem ohorário
t r e i n a n d o . A s m e n i n a s c o n t a m a i n d a

com outros parceiros, como oPro¬
grama Universidade sem Fronteiras,
que custeia abolsa do técnico edo
professor Décio Calegari na gestão

da carreira, uma empresa de mate¬
rial esportivo, de suplementação ali¬
mentar. uma clínica de fisioterapia e
os serviços de um nutricionista.

Carneiro acredita que aconvoca¬
ção da Beatriz para as Paraoiimpía-
d a s d e v e a u m e n t a r a v i s i b i l i d a d e d a

modalidade eampliar as empresas
i n t e r e s s a d a s e m i n v e s t i r n a s a t l e t a s .

Ele lamenta que Débora não partici¬
pe dos Jogos Olímpicos, Já que ela fi¬
cou afastada dos treinos por um mês
depois de uma cirurgia epor milési¬
mos de segundos não conseguiu o
índice. Agora aUMPM está ajudan¬
do apreparar um projeto paia ser
enquadrado na Lei de Incentivo ao

Esporte, que se aprovado, abrirá um
leque de novos patrocínios.

CRISE LIMITOU PATROCÍNIO
Ovice-presidente da ACIM Paulo
Lima reconhece que acrise econô¬
mica que opaís enfrenta tem limi'
tado os investimentos das empresas
em marketing, aí incluído omarke-

4
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ting esportivo eopatrocínio. Isso não
tira ainnportância das associações
esportivas investirem em uma ges¬
tão pm'^ssionalizada. Pel° contrário.
Os atletas eassociações que tiverem
as contas em ordem, bons projetos e
resultados saem
Por empresas etambém consegui¬
rão aprovar seus projetos no Ministé¬
rio do Esporte.

Ocaminho da gestão profissionali¬
zada tem sido um assunto recorrente
no núcleo de associações esportivas
da ACIM. Em dois anos ogrupo de 18
associações colhe ótimos resultados.
Isso porque muitas entidades estão
profissionalizadas, eobtendo mais
recursos Junto às empresas. Além
disso, ogrupo está firmando parceria
com oMaringá eRegião Convention
&Visitors Bureau para aorganização
conjunta de eventos esportivos.

AACIM também propôs captar re¬
cursos para criar, até ofinal deste ano.
oInstituto ACIM Esporte. Oobjetivo é

melhorar osuporte prestado às asso¬
ciações tanto em arrecadação quanto
na organização elegislação de even¬
t o s . " E s t a m o s s a t i s f e i t o s c o m e s s a

aproximação entre ACIM. associações
esportivas epatrocinadores", frisa.

fiscal. "Ainda não conseguimos ne¬
nhuma empresa, mas estou confian¬
te que vamos alcançar ameta".

Enilda assumiu apresidência da as¬
sociação em 2014. 'No começo tinha
muita dificuldade. 3á fezia 15 anos que

minha empresa patrocinava aentida¬
de, mas não sabia como buscar auxíl io

ou firmar parcerias", confessa.
Antes de assumir ocargo. Enilda

acompanhava os obstáculos enfren¬
tados pela entidade eressalta os
bons resultados do projeto Centro de
E x c e l ê n c i a d e A t l e t i s m o , c r i a d o e m

2010, com opatrocínio da Caixa Eco¬
nômica Federal. Com oobjetivo de
captar recursos eprojetar atletas em
competições, ainiciativa também
conta com aparceria da Universida¬
de Estadual de Maringá (UEM) eda
prefeitura -que além de espaço para
treino passou aoferecer bolsa atleta
evale-transporte.

"Essas conquistas ajudaram a
associação acobrir despesas com

frente na buscan a

RENÚNCIA FISCAL
Apresidente da Associação de Atle¬
tismo de Maringá. Enilda Colin Car-
n i e r , c o m e m o r a o s r e s u l t a d o s d o
núcleo setorial de associações espor¬
tivas. "O núcleo fez muita diferença
no nosso trabalho e. por ser ligado à
ACIM, nos proporcionou mais credi¬
b i l i d a d e e v i s i b i l i d a d e " .

O u t r o b e n e fi c i o f o i a r e e s t r u t u r a ¬

ção do projeto da Associação de Atle¬
tismo. Com proposta de R$ 700 mil
para manter os custos da entidade,
oprojeto foi aprovado no ano passa¬
do pelo Ministério do Esporte. Para
obter orecurso, porém, aassociação
precisa captar 20% do valor por meio
de empresas que prat icam renúncia

Agosto zo i6
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L E I D E I N C E N T I V O A O E S P O R T E F E D E R A L

Associações etimes precisam ter oprojeto aprovado no Ministério do Esporte, edepois terão que
correr atrás de pessoas físicas ejurídicas interessadas em fezer renúncia fiscal. Empresas tributadas
pelo lucro real podem investir até 1% do imposto de renda devido epessoas físicas até 6% do imposto

1
L E I D E I N C E N T I V O A O E S P O R T E E S T A D U A L

AAssembléia Legislativa aprovou oprojeto de lei, mas feita ogoverno do
Estado regulamentar. Dirigentes de grandes empresas manifestaram
interesse em aportar recursos oor meio dessa lei2 V
P R E F E I T U R A D E M A R I N C Á
Investe cerca de R$ 3.5 milhões por ano. Ovalor édistribuído
da seguinte forma: projeto (R$ 1.83 milhão), eventos,
estrutura eesporte (R$ 1milhão) ebolsa-atleta (R$ 720 mil)3
PATROCÍNIOS
Avocação esportiva de Maringá foi percebida por várias
empresas, principalmente da área da saúde que entendem
os valores positivos do esporte agregados àmarca4
B O L S A - A T L E T A

Há bolsas do governo federal,
estadual emunic ipal

k

6
P R E E N C H I M E N T O D E C O T A S D E D E F I C I E N T E S

Empresas com mais de cem funcionários precisam ter entre os colaboradores pessoas com
necessidades especiais. Em Maringá, uma forma de cumprir esta lei de cotas éacontratação de
paratletas. Só que em vez de cumprir expediente na empresa, oatleta éliberado para treinar

NOTA PARANÁ ●Entidades paranaenses sem fins lucrativos que atuam na área esportiva,
cultural, saúde, assistência social, defesa eproteção animal podem ser beneficiadas pelo
programa, recebendo créditos de ICMS eparticipando dos sorteios mensais. No caso do
esporte, épreciso apresentar requerimento àSecretaria do Esporte do Paraná7
CONFEDERAÇÃO BRASILEIRA DE CLUBES
Realiza editais de chamamento interno de projetos financiados por meio
de convênios de colaboração para aviabilização de equipes interna e
multidisciplinar para aformação de atletas olimpicos eparaolímpicos

FO NTE SIProféssor Décio Calega ri evice- pre$id en te da AC IM. Pau Io LI ma ArtB: Wel ington Vaí r>er

v iagens, mater ia is esport ivos ebol¬
sas. Mesmo assim não era possível
a t e n d e r t o d a s a s n e c e s s i d a d e s d o s

atletas, Até hoje, por exemplo, fei¬
t a a c o m p a n h a m e n t o d e p r o fi s s i o ¬
nais de saúde, principalmente para
aqueles que se despontam com alto
rendimento', esclarece Enilda. Atual¬

mente, aassociação atende mais de
1 4 0 a t l e t a s .

com aviabil idade do esporte éaUni-
med Maringá, Patrocinadora do han¬
debol edo time de vôlei, acoopera¬
tiva também apoia aAssociação dos
Corredores de Rua de Maringá (Acor-
remar) eatletas paralímpicos. 'Nossa
expectat iva com oincent ivo ao es¬
porte não está no al to rendimento
d o a t l e t a , m a s n o d e s e n v o l v i m e n t o

humano esocial", afirma opresiden¬
te da cooperativa, Daoud Nasser.

D o s m a i s d e 6 0 0 c o l a b o r a d o r e s

da Unimed Maringá. 11 são atletas de

paradesportos contratados para re¬
presentar acooperat iva ese dedicar
exclusivamente ao esporte. Destes,
nove pertencem ao time de goal-
balí (modalidade paralímpica criada
para deficientes visuais) eduas são as
nadadofes gêmeas Beatriz eDébora
Carneir«. Só que em vez de dar expe¬
diente na cooperativa, estes atletas
são liberados para treinar.

Ou t ro g rande i ncen t i vo éaCopa

Unimed. cuja 19® edição terá abertu¬
ra em 29 de se tembro , econ ta rá com

4

PATROCÍNIO
Uma das empresas que contribui
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R E P O R T A G E M C A P A

aparticipação de 3,2 mil estudantes
entre 9e17 anos. de 71 escolas públi¬
cas eprivadas de Maringá eregião.
Pelo segundo ano oevento incluiu
moda l i dades de pa radespo r tos .

Acooperativa promove ainda ocir¬
cu i to Un imed Night Run. com provas
de 5e10 qui lômetros etrês etapas,
reunindo trés mil corredores profissio¬
nais eamadores. Temos como missão

cuidar integralmente da saúde das
pessoas. Promovendo eincentivan¬
do aprática do esporte, conseguimos
disseminar métodos de prevenção e
melhora na saúde', diz Nasser,

E M P R E S A S P O D E M
C U M P R I R C O TA S
P A T R O C I N A N D O
A T L E T A S

Empresas com ma is de cem
func ionár ios prec isam ter de 2
a5% do quadro ocupado por
pessoas com necessidades es¬
peciais. segundo aLei N® 8.213.
de 1991 -opercen tua l va r ia de
a c o r d o c o m o n ú m e r o d e f u n ¬

cionários. Éalei de cotas.
As empresas que tiverem difi¬

culdade para encontrar mão de
obra para curpprir acota ou não
t i ve rem es t ru tu ra pa ra recebe r
u m f u n c i o n á r i o c o m n e c e s s i ¬
dade especial, podem cumprir
alei por meio da contratação
de um paratleta. AUnião Me¬
tropolitana Paradesportiva de
Maringá (UMPM) ajuda as em¬
presas interessadas neste tipo
de patrocínio. Funciona assim; a
empresa contrata oatleta, com
registro em carteira de trabalho
epagando os benefícios traba¬
lhistas. só que em vez de tra¬
b a l h a r. o a t l e t a é l i b e r a d o p a r a
treinar na UMPM. que fornece a
equipe técnica.

A p r i m e i r a e m p r e s a m a r i n -
gaense acumprir alei de co¬
t a s d e s s a f o r m a é a H o n d a F r e e

W a y, q u e c a r i m b o u a c a r t e i r a
de trabalho do paratleta Marce¬
lo Augusto da Silva Amaral. '3á
oferecíamos ajuda de custo, de
forma não sistematizada, para
um atleta. Como temos que ter
t r è s f u n c i o n á r i o s c o m d e fi c i ê n ¬

cia no nosso quadro, esó tínha¬

mos dois, acontratação de Ama¬
r a l e s t á a t r e l a n d o n o s s a m a r c a

a o e s p o r t e e t a m b é m e s t á n o s
ajudando acumprir alei", conta
aanalista de departamento pes¬
s o a l , C r a s l e l e S o u z a . E l a r e l a t a

que as conquistas do atleta são
divulgadas internamente para os
colaboradores. 'Ele énosso divul¬

gador de marca', diz.
A m a r a l , é c l a r o , c o m e m o r a a

contratação, mas lamenta que
outros paratletas não estejam
tendo amesma possib l idade.
Ele também reclama da falta de

apoio ao esporte. Otime de bas¬
quete sobre rodas por pouco não
foi extinto por feita de recursos,
m e s m o c o l e c i o n a n d o b o n s r e ¬

sultados. Foi quando oInstituto
Sicoob decidiu patrocinar. Como
0contrato encerrou em junho,
a e q u i p e a g o r a b u s c a u m n o v o
parceiro.

Cadeirante desde 1998. Amaral

tem oesporte permeando toda
a v i d a . A n t e s d e s o f r e r o a c i d e n t e

de carro que lesionou amedula,
ele treinou natação, futebol evô¬
lei. Depois do acidente, passou
apraticar basquete ehandebol
e m c a d e i r a d e r o d a s . E c o l e c i o ¬

na excelentes resul tados, como
t e r s i d o d u a s v e z e s m e l h o r a t l e t a

pa ranaense de handebo l , a r t i ¬
lheiro do campeonato brasileiro
de handebol eatleta da seleção
paranaense de basquete.

SETOR PÚBLICO
De acordo com aSecretaria de Es¬
porte eLazer, Maringá tem 28 asso¬
ciações esportivas, sendo que cinco
atuam com modal idades paraol ím-
picas. Anualmente, as entidades re¬
cebem cerca de R$ 3,5 milhões da
prefeitura -neste ano orecurso está
s e n d o d e s t i n a d o a 11 p r o j e t o s , t o t a ¬
l i z a n d o 6 5 2 a t l e t a s a t e n d i d o s , s e n ¬

do que 200 recebem bolsa-atleta.
O v a l o r t a m b é m c o b r e c u s t o s d e
e v e n t o s , e s t r u t u r a e t r a n s p o r t e , c o n ¬

forme permite aLei de Incentivo ao
Esporte do município,

Aprefeitura disponibiliza espa¬
ços esportivos para treinos, em es¬
pecial aVila Olímpica. 'Somos res¬
ponsáveis pela manutenção após os
treinamentos". Osetor público tam¬
bém absorve alguns custos de via¬
gens dos atletas, como pagamento
de inscrição earbitragem', enfatiza
o s e c r e t á r i o R o n y B e r g a m a s c o .

O t r a b a l h o d e i n c e n t i v o a o e s p o r ¬

te, porém, não se resume as asso¬
ciações. Os Centros Esportivos, por
exemplo, desenvolvem projetos de
formação de atletas entre 6e17
anos. Assim, crianças eadolescen¬
tes podem participar, gratuitamen¬
t e , d e d i v e r s a s m o d a l i d a d e s , c o m o

basquete, vôlei, futebol, futsal. nata¬
ção ehandebol .
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M E R C A D O / /

E - c o m m e r c e
antes de bons
negócios vêm

os desafios

J

Comércio virtual abre uma seara de oportunidades, mas
não épara todos; épreciso ter preço competitivo óu

outro diferencial da concorrência, oque está longe de
ser uma estratégia fãcil de ser adotada

// por Cíovana Campanha eRosângela Crís

Sim, vender pela internet pode ser um excelente negó¬
cio. Basta uma olhada nos números eprojeções de cres¬
cimento. Ocomércio eletrônico no Brasil deve crescer
18% este ano em relação a2015 efaturar R$ 56.8 bilhões,
de acordo com aAssociação Brasileira de Comércio Ele¬
trônico (ABComm).

Mas vender para todos os cantos do Brasil, apesar da
vontade dos empresários, não épara todos. Oe-commer-

exige planejamento einvestimento. Por vezes, épre¬
ciso um míx de produtos diferente da loja física epreços
competitivos, afinal, na seara da internet, aconcorrência
ébem maior. Outra forma de competir com os grandes
da rede éter diferencial em serviços, como garantia es-

Oespecialista em e-commerce Fausto Sperandio Já
deixou de fechar contratos por ressaltar os obstáculos

se criar uma loja virtual. Segundo ele, uma das prin¬
cipais barreiras éocentro de custos distinto da loja fí¬
sica. Em vez de despesas com aluguel, por exemplo, o
empresário terá que investir em marketing digital. 'Nin¬
guém conhecerá uma loja virtual sem divulgação", refor¬
ça oespecial ista.

a o «*

c e

CADÊ SEU PÚBLICO?
Apesar de custos mais baixos que meios tradicionais,
como TV erádio, na internet épreciso investimento cons¬
tante ebom planejamento em marketing. 'Onde está o
público' e'o que divulgar' são alguns dos questionamen¬
tos na hora de fazer oplanejamento, cuja recomendação
éser elaborado por um especialista.

Embora seja um defensor do comércio eletrônico, o
presidente da Software by Maringá (SbM) esócio da Ac-
cion, Edney Mossambani, concorda que omercado vir¬
tual não épara todos os tipos de negócios. "Hoje épos-
sivel abrir uma loja virtual com baixíssimo investimento.
Odesafio écriar 'tráfego' emovimentação comerciai. Se

tendida eentrega rápida.
Nesta hora épreciso ser pragmático: aempresa tem

preço eproduto para concorrer nacionalmente? Se ares¬
posta for não, émelhor repensar. Neste caso, oe-com-

voltado para um público local éuma boa opção.m e r c e

inclusive para quem tem uma marca forte na região. Se a
empresa não tiver como concorrer nacionalmente, pode¬
rá investir em //nks patrocinados escolhendo as cidades
em que oproduto será mostrado.
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AVendas no Mercado L iv re
£dney Mossambani. da Accion: empresa cr iou plataforma
de vendas v/rtuai integrada amarket place

//Para divulgara marca
Centro de custos de loja virtual émais baixo que no
espaço físico, diz oespecialista Fausto Sperandio

/

por um lado os custos físicos são baixos, oinvestimento
em marketing normalmente émuito superior aos mo¬
delos t rad ic ionais . Por isso, opr imei ro quest ionamento

que oempresário deve fazer, antes de pensar em mon¬
tar uma loja virtual, ése opúblico utiliza ainternet para
comprar aquele tipo de produto vendido pela empresa',
reforça Mossambani.

Uma plataforma de venda eletrônica pode variar de
zero aR$ 50 mil, mas vale lembrar que os softwares são
constantemente atua l izados, eoempresár io va i prec isar
entender -ou contratar quem entende -sobre processos
de vendas onl ine. Também érecomendado ter cont rato
com uma empresa ou especialista para resolver proble¬
mas técnicos, além de uma estrutura para dar manuten¬
ção as ações de apoio da loja virtual.

canal de vendas que ainda não atraiu público".
Embora aconectividade permita vendas aqualquer

hora do dia. não épreciso oferecer atendimento online
24 horas por dia. No entanto, érecomendável esclarecer
dúvidas de forma ágil. Os especialistas recomendam fa¬
zer uma descrição minuciosa do produto para evitar a
insatisfação do exigente consumidor virtual.

"Imagine um consumidor tentando comprar um pro¬
duto num domingo àtarde. Se ele não esclarecer todas
as dúvidas, poderá desistir da compra", comenta Mos¬
sambani. "Assim como na venda de balcão, épreciso ofe¬
recer muitas informações", reforça Sperandio.

Vender em canais como oMercado Livre éuma boa
opção, mas custa mais. porque há um percentual que
deve ser pago ao canal.

k .

T E C N O L O G I A A L I A D A

Desde fevereiro aAccion oferece uma nova ferramenta
para os clientes; trata-se de uma plataforma de vendas
virtual integrada amarket place. como oMercado Livre,
Ocontratante do serviço escolhe entre vários padrões de
leiaute epode pagar aplataforma por duas formas: valor

PARTICULARIDADES DO CANAL

Opresidente da SbM ressalta ainda adiferença na forma¬
ção de preços das lojas física evirtual, já que no segundo
canal não há despesas com ponto de venda eonúmero
de funcionários costuma ser menor. Por outro lado. ele

destaca que 'sai na frente aempresa que partir para um
r
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MERCADO / /

fixo mensa l ou um percen tua l sob re
as vendas. Ea inda há aposs ib i l idade
de serv iços agregados, como t re ina¬
mentos de parametrizaçào ou tuto¬
r i a . t u d o o n l i n e .

Ap la ta forma da Acc ion ca lcu la
o v a l o r d o f r e t e e o f e r e c e a r a s t r e a -

bilidade do produto, na entrega. É
possível contratar aloja virtual para
vende r apenas pa ra rep resen tan tes ,
atacadis tas, novas reg iões ou out ras
formas que ocl iente escolher. Eo
processo de implantação érápidoi
se aempresa tiver fotografias de boa
resolução eadescrição dos produ¬
tos. em uma semana épossíve l es tar
com alo ja onl ine no ar.

D E S B R AVA N D O A I N T E R N E T

Oempresá r i o Dan ie l Thom Lopes
e s t á d e s c o b r i n d o o s p r ó s e c o n t r a s
d o s e l e t i v o m e r c a d o v i r t u a l . E l e

está àfrente das operações vir tu¬
a i s d a E l e t r ô n i c a C P L q u e . d e p o i s

de quase AO anos focado na clien¬
te la de Mar ingá e reg ião , dec id iu
v e n d e r s o m . i n s t r u m e n t o s d e m e ¬

dição eacessórios para todo oter¬
r i t ó r i o n a c i o n a l .

D e a c o r d o c o m o c o o r d e n a d o r
d o e - c o m m e r c e d a E l e t r ô n i c a C P L ,
a d e c i s ã o d e e x p l o r a r o a m b i e n t e
v i r t u a l e s t á a t r e l a d a a o c r e s c i m e n t o
d a s v e n d a s o n l i n e n o B r a s i l e a q u e ¬
da dos negócios fechados no balcão.
A lo ja v i r t ua l en t rou em operação
e m m e a d o s d e 2 0 1 3 e e m m a i o d e

//Entrega éuma àas barreiras
Daniel Thom Lopes, da Eletrônica CPL depois de 40 anos focado em consumidores de Maringá e
região, empresa está desbrai/ando novos mercados pela internei

d a e l e t r ô n i c a .

Uma das barrei ras aser superada

éada logística. Oserviço de entrega
éterceirizado e. segundo Lopes, dei¬
xa adesejar. "Sempre temos proble¬
mas devido ao serviço prestado pelos
Correios", desabafa.

Embora reconheça aconcorrência
maior, ele vè uma oportunidade pro¬
missora no e-commerce. Para chegar
aos potenciais clientes, aempresa
divulga produtos eas ofertas do site
em uma página na rede social Fa-

perfumaria da marca eram vendidas

apenas no site próprio. Só em 2014 as
minimalistas 'obras de arte" produzi¬
d a s a r t e s a n a l m e n t e n a f á b r i c a i n s t a ¬

lada em Mandaguaçu/PR deixaram
a e x c l u s i v i d a d e d o a m b i e n t e v i r t u a l

para ocupar um espaço nas lojas físi¬
cas da badalada Sephora. No ano an¬
terior, aFeito Brasil ganhou notorie¬
dade ao se tornar aprimeira eúnica
marca brasileira no portfólio da loja
v i r tua l da mund ia lmente conhec ida

rede varejista.
"A loja online combina com aes¬

sência da Feito Brasi l . Émais eco¬

lógica, econômica epossibilita que
Já para garantir asegurança nos estejamos sempre em contato com

pagamentos, aempresa util iza fer

2015 passou por uma reformulação,
com aaquisição de uma plataforma cebook etambém utiliza oCoogle

Shopping, que éocomparador dem a i s c o m p l e t a e c o m p a t í v e l c o m
dispositivos móveis-

"Ainda não registramos um cresci¬
mento s ignificat ivo no faturamento
da empresa, mas podemos obser¬
var que há espaço para um maior
d e s e n v o l v i m e n t o . E s t a m o s e n g a t i ¬
nhando nessa área. Ex is te mui to co¬
nhecimento aser adquirido", admite
Lopes, responsável por praticamente
t o d a s a s t a r e f a s r e l a c i o n a d a s a o s i t e

preços do Coogle.

n o s s o c o n s u m i d o r fi n a l . I s s o n o s

aproxima epermite um feedback rá¬
pido, direto elaci l de ser atendido",
d i z a c r i a d o r a e i d e a t i z a d o r a d a m a r ¬

ca , Lena Peron .

A l é m d e a s s o c i a r o m e r c a d o o n ¬

l ine âsustentab i l idade -um dos p i¬
lares da Feito Brasil, ao lado da bra-

r a m e n t a s q u e a s s u m e m o r i s c o d e
fraude, como BCash ePagseguro.

N A T U R A L M E N T E V I R T U A L

Arelação da Feito Brasil com ain¬
ternet éde longa data. Até pouco
tempo as linhas de cosméticos e

Agosto 2016



a u m e n t o n a s v e n d a s c o m a m a i o r

exposição da marca.
Com aexper iência de mais de

uma década em e -commerce . Lena

diz que esse mercado exige organi¬
zação ecertificação para garantir a
segurança do negócio, tanto para a
empresa quan to pa ra oconsum ido r.
Todas as transações são monitora¬
das ' , d i z .

Para evitar 'entraves' nas negocia¬
ções, aFeito Brasil procura manter
diá logo próximo econstante com
clientes, parceiros ecom os Correios,
este último responsável pelo trans¬
porte dos produtos até ocliente. Se¬
gundo aempresária, aterceirização
do serviço pela estatal éamelhor

gopção para empresas de pequeno e
%médio porte.
5 O u t r a d i c a é m a n t e r o s i t e e m ' m o ¬

vimento', já que ele funciona como
vitrine para aloja virtual. ‘Para ter su¬
cesso. éessencial trabalhar campa¬
nhas de divulgação emobilização no
si te" , ens ina .

No ano passado, aFeito Brasil foi
eleita aEmpresa do Ano, na catego¬
r ia pequeno emédio porte, no Prê¬
m i o A B I H P E C - B e l e z a B r a s i l , q u e
analisou estratégia comercial, cresci¬
m e n t o e d e s e n v o l v i m e n t o .

//Ao lado dc mareas desejadas
Lena Peron. da Feito Brasil empresa tem parceria com aSepttora. oque garante visibilidade e
aumento signiRcativo das vendas

sil idade evalorização humana -, ade cosméticos,
e m p r e s á r i a v è o e - c o m m e r c e c o m o
um negócio lucrativo ecom grande to Brasil, nos colocou em um lugar
potencial decrescimento. Outra pos- de destaque, ao lado das melhores
sibilidade são as parcerias estratégi- emais desejadas marcas do mun-
c a s . c o m o a q u e a e m p r e s a m a n t é m d o ' , c o m e m o r a a e m p r e s á r i a , c o n -
com agigante do mercado mundial firmando ter registrado significativo

"A Sephora deu visibil idade àFei-

«S.

,LÂIVIPADAS
IT7 ■JU ECOLÓGICA

I I

flELETROBRASIL' MATERIAIS ELÉTRICOS

www.eletrobrasilmaringa.com.br

r . Av. Brasil, 2.538
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Honest idade
posta âprova

Observatório Social de Maringá realizou ação em julho para testar se
mar/ngaense éhonesto.- bombons colocados ávenda sem supervisão foram

pagos por todos que compraram //por Fernanda Bertola

Walter Fernandes

Desvios de dinheiro nas esferas públicas. Escândalos de
corrupção. O'jeitinho' brasileiro de se beneficiar, Égran¬
de alista de infrações cometidas no Brasil, principal¬
mente quando envolve recursos públicos. Eainda que a
honestidade seja necessária para avida em sociedade,
será que os maringaenses, de modo geral, estão sendo
honestos? Para saber, oObservatório Social de Maringá
fez um teste usando uma metodologia simples; colocou
bombons àvenda sem supervisão em dois pontos da

PHOMOÇAO PEGUE PAGUI

R S 1 . 0 4

« f t A a M I a 4 a

● r r .
, 4

c i d a d e .

Uma caixa com os chocolates foi colocada no Marin-
t e r m i n a l u r b a n o .gá Park Shopping Center eoutra no

datas diferentes esem prévia divulgação do teste,
com urnas onde odinheiro deveria ser depositado por
quem se interessasse em levar os bombons, OObserva¬
tório elaborou um cartaz para que ficasse claro que se

e m

X .

tratava de uma venda, com oseguinte aviso; promoção
pague. Pegue 1. leve 2. por R$ 1. Deposite opa-p e g u e e

gamento na urna ao lado',
Aaçio nâo contou com supervisão em nenhum mo¬

mento, mas foi filmada durante todo otempo por câmeras

//Com câmeras escondidas
Teste revelou que além de pagar pelos bombons. maringaensesdeixaram um troquíoho’ “

escondidas, Oobjetivo foi acompanhar amaneira
maringaense se comportaria, mediante apossibilidade de
levar os produtos sem pagar. Dezenas de pessoas investi-

certa curiosidade, oformato de comerciaii-

c o m o o

AINDA SOBROU TROCO

Ovalor depositado na urna do shopping foi de R$ 206,85,
3á na urna que ficou no terminal havia R$ 585,15. Asurpre¬
sa éque além de pagar pelos bombons, os maringaenses
ainda deixaram troco. Já que sobrou cerca de R$ 10.

'Nossa intenção foi verificar como as pessoas se com¬
portariam tendo como vigia aprópria consciência. Eo
resultado foi satisfetório", diz avoluntária do Observató¬
rio Rosa Fátima dos Santos. "Vivemos um período fértil
para situações erradas. Mas ovalor da honestidade vem da
educação, do exemplo. Épreciso ser honesto no dia. nas
pequenas coisas. Isso significa cuidar de si edo direito dos
ou t ros " , ac rescen ta .

g a r a m . c o m

zação de produtos, eoutros se aproximaram decididos a
levar oproduto.

No shopping, 400 bombons foram pestos àvenda
em 2e3dejulho. No terminal urbano 766 bombons
foram dispostos nas caixas, em 14 de Julho. Ao final
da ação, aequipe do Observatório recolheu as urnas,
c o n t o u o d i n h e i r o e c o n c l u i u q u e m e s m o s e m a p r e ¬

sença de um responsável para cobrar pelos choco¬
lates, todas as pessoas pagaram pelos produtos que
l e v a r a m . /

ã
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ESTACIONAMENTO GRATUITO
DE SECUNDA ASEXTA-FEIRA’
DAS12H ÀS 14H.
■E X C E T O F E R I A D O S

H O R Á R I O D E F U N C I O N A M E N T O
DE SECUNDA ASÁBADO
DAS 10H30 ÀS 22H30
D O M I N C O S E F E R I A D O S

DAS12H ÀS 22H30

MARINGÁ* PARK
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NEGOCIOS //
Folos/Watter Fernandes

//Na contramão dos números
Oepo's de analisar omercado. André Custavo Loureiro decidiu empreender e
i n a u g u r o u a P r e m i u m O u t i e t e m m a i o

//Por causa da crise
Oleíson Miguel dos Santos vai 'Iranslòrmar' aloja de móveis
em uma espécie de mercado com produtos populares

Ao consumidor, o
preço que ele busca

Os outlets surgiram nos Estados Unidos, em 1930. quando fabricas de confecção pas¬
saram aoferecer aos empregados produtos excedentes por um preço camarada. Depois
as sobras de estoque passaram aser vendidas para oconsumidor final. Entre as décadas
de 1980 e1990, omodelo de negócio se tornou um fenômeno em solo norte-americano
e t a m b é m n a E u r o p a .

No Brasil, a'moda' demorou achegar eaté encontrou certa resistência no começo.
Hoje os outlets eseus preços atrativos fezem sucesso entre os brasileiros, muito em razão
do momento atual do pais. Acrise econômica eodesemprego nas alturas deixaram o
consumidor mais cauteloso na hora de comprar, ecom isto ovalor do produto passou a
pesar mais na decisão de compra.

Para orepresentante comercial André Gustavo Loureiro, acrise tem feito com que a
procura por produtos mais baratos aumente. Tal percepção olevou aapostar nesse mo-

M e r c a d o d o d e s c o n t o ,

ou de produtos mais
b a r a t o s , s e t o r n a

opção atrativa para
c o n s u m i d o r e s e m

tempos de crise.-
empresas de Maringá

registram bom
m o v i m e n t o e a t é s e

a j u s t a m a o m o m e n t o
//por Fernanda Bertola
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delo de negócio einaugurar aPre- r e l a d o n a m e n t o c o n q u i s t a d o e n - valor investido seja recuperado
u m a n o .

Omaior desafio, no entanto, épro¬
var que aloja é, de feto, um outiet,
'Existem muitas empresas que usam
esse termo, mas que vendem produ¬
tos no preço normal", afirma.

m i u m O u t i e t .

Aloja de colchões, estofedos eca¬
beceiras foi inaugurada em maio, em
meio apreocupantes números sobre
fechamentos de empresas. Segun¬
do aSecre tar ia da Micro ePequena

Empresa (SMPE), 302 mit empresas
e n c e r r a r a m a s a t i v i d a d e s e m 2 0 1 5 . O

n ú m e r o é o m a i o r d a s é r i e h i s t ó r i c a

quanto representante comercial, no
mesmo segmento, fo i fundamenta l
para conseguir mercadorias com ga¬
rantia de qualidade. Em razão disso,
e le consegue \«nder oproduto até
50% mais barato. Além dos preços
at ra t i vos , na P remium Ou t ie t os con¬

sumidores podem parcelar em até
d e z v e z e s .

Apesar de pouco tempo no mer¬
cado. oempresário Já fez modifica¬
ções no mix de produtos. Éque, além
dos públicos focados inicialmente, a
loja éfrequentada por consumido¬
res da classe B. outro indicativo, para
Loureiro, de que omomento fevore-
ce omercado de preços baixos. "Esse
público também está querendo gas¬
tar menos. Então, nos adequamos".

Loureiro, que trabalha com mais
duas pessoas, afirma estar satisfei¬
to. Se os negócios continuarem no

mesmo ritmo, aestimativa éque o

PRODUTOS POPULARES

Quem também vè omercado popu¬
lar como um bom negócio éoem¬
presário Dieison Miguel dos Santos.
Depois de 20 anos no mercado mo-

veleiro, sendo sete na condição de
empreendedor, ele decidiu mudar o

foco da empresa. ALD Móveis, loja de
móveis modulares, dará lugar auma
espécie de mercado com produtos
até R$ 5. Nas prateleiras os consu¬
midores encontrarão desde itens ali¬

mentícios aacessórios para acasa e
br inquedos.

Adecisão de dar novo rumo para
os negócios ocorreu em junho, por

do órgão, iniciada em 2000.
Para abrir aempresa. Loureiro uti¬

lizou como capital reservas que acu¬
mulou ao longo de anos, alugou um
prédio na avenida Mandacaru efez
as primeiras compras. Obairro foi es¬
colhido por causa da oferta de vagas
de estacionamento, pela veia comer¬
cial epelo perfil dos moradores da
região -de classes C, DeE-, púbüco-
-alvo definido pelo empresário.

Os produtos são comprados de
showroom, são protótipos ou pro¬
mocionais. Segundo Loureiro, obom
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NEGOCIOS //

causa da cr ise. Na região onde fun¬
c i o n a a L D M ó v e i s , n a a v e n i d a d a s P a l ¬

meiras, t inham quatro lojas de móveis
a t é p o u c o t e m p o . D u a s f e c h a r a m .
■Percebi que as lojas que vendem
m e r c a d o r i a s b a r a t a s t è m m a i s m o v i ¬

mento. Então, vou apostar ' , diz Si lva,
com aprev isão de inaugurar aEcono¬
mia do Real. no mesmo endereço da
L D M ó v e i s , d e n t r o d e d o i s m e s e s .

Para colocar oplano em prática, o
empresário vai abrir mão de um ca- g
minhio, recorrer aum empréstimo |
bancário econtratar duas pessoas. Ele "t
também vai pedir ainclusão de um |
novo segmento ao CNPJ, já que não
pretende cancelar oatual para poder
con t i nua r a tendendo c l i en tes da l o j a

d e m ó v e i s , m e s m o q u e s o m e n t e p o r

meio de catálogo.
Na intenção de aumentar as chan¬

ces de onegócio dar certo. Silva diz que
vai oferecer produtos mais baratos em
relação aos vendidos na concorrência,
mesmo que seja preciso sacrificar uma
parte do lucro. "Estou animado. Atendo
pessoas que sabem da mudança eme
disseram que ganhei um cliente'.

●'t●m» ■

//Negócio tradicional na família
Sucesso está na venda de produtos originais apreços diferenciados

apartir de materiais que saíram de
linha, aexemplo de tecidos importa¬
dos. Outra possibilidade érecuperar
peças em madeira, que sofreram al¬
gum dano no transporte, evendè-las
por preços mais em conta.

Hoje 0outiet da Mobile éautos-
suficiente, eos empresários con¬
s i d e r a m o m o v i m e n t o b o m , m a s
acreditam que ovolume de vendas
deve aumentar até ofim do ano.
C h r i s t o f f o l i c o n t a q u e c o m o e s s e

público normalmente vai às com¬
pras focado, não há preconceito
quanto ao produto. 'O consumidor
vem aqui epaga mais barato na
peça que tem amesma qualidade
d o s o u t r o s ' .

Bazaani éproprietária do grupo Sport
Brás, hoje com seis outiets na re¬
gião do Brás. em São Paulo. Entre os
aprendizados está ode que épreciso
trabalhar com produtos originais.

Para Bazaan i , não éac lasse econô¬

mica que define ocliente de outiet.
mas apreocupação, ou não, em se¬
guir os lançamentos da moda. Quem
c o m p r a n e s s e m e r c a d o r e fl e t e s o b r e

ovalor eanecessidade de ter deter¬

minado produto, mas sem abrir mão
de preço equalidade, por isso aexi¬
gência por marcas que investem em
design etecnologia.

Na Spor t Ingá estão àvenda
roupas ecalçados, especialmente
tênis de marcas famosas. Agaran¬
tia de bons preços está atrelada
a o r e l a c i o n a m e n t o p r ó x i m o c o m
fornecedores eapossibi l idade de
negociações para acompra direto
da fábrica. Outro segredo émanter
os custos da operação reduzidos.
De tempos em tempos épreciso
equilibrar despesas com aluguel,
taxas bancár ias eenerg ia e lé t r i ca ,

por exemplo, bem como revisar o
p e r c e n t u a l d e l u c r o e m p e r í o d o s
d e c r i s e .

O P O R T U N I D A D E

Com aabertura da quarta unidade
no Catuaí Shopping Maringá, aMobi-
l i t rans fo rmou uma de las , há poucos

meses, em outiet. Aloja do Lar Cen-
t e r M a n d a c a r u B o u l e v a r d g a n h o u
m ó v e i s , e s t o f a d o s , a l m o f a d a s e p e ¬
ças decorativas que custam cerca de
SO% do preço do produto de linha. Os
empresários Fabiana eMarcelo Chris¬
t o f f o l i a c r e d i t a m q u e . m e s m o s e m a
intenção de gastar por causa do atual
m o m e n t o e c o n ô m i c o , o c o n s u m i d o r

pode mudar de ideia ao se deparar
com preços atrativos.

Como aMobi l i fabr ica os produtos ,
oob je t i vo dos empresár ios é fezer
girar matéria-prima, aproveitando
as sobras da l i nha de p rodução. Os
móveis vendidos no out ie t são fe i tos

?

;

MARCAS PARA TODOS OS BOLSOS

Ogestor de dois outlets em Maringá,
um deles aSport Ingá. André Bazaa¬
ni, afirma que ocomércio de roupas
ecalçados vem crescendo de 10% a
15% ao ano, apesar da crise. Ele cre¬
dita osucesso das lojas, abertas em
Maringá há três anos, ègarantia da
origem do produto eao preçojusto.

Aexperiência em outlets vem de
longa data. Há 48 anos afamília de
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a r q u i t e t u r a / /

yNa atual situação econômica, em¬
presários de todos os setores estio
d e t e r m i n a d o s a f a z e r o d i n h e i r o

r e n d e r. N a h o r a d e r e f o r m a r i m ó v e i s

isso significa adaptar projetos, esco¬
lher mater ia is econômicos, reapro-
veitar matérias-primas eotimizar
as fontes naturais de iluminação e
ventilação. Atentos aessas deman¬
das, os arquitetos cèm desenvolvido

Projetos ^criativos
reduzem custos da
r e f o r m a c o m e r c i a l

Para caber nos orçamentos enxutos dos clientes, profissionais de arquitetura projetos econômicos,
edesign desenvolvem projetos que 'transformam' imóveis comerciais

reaproveitando mater iais, estrutura eespaços
//por Natâiía Cómez

Em um projeto que será inaugu¬
rado neste mês aBase Arqui tetura

Design conseguiu reduzir aum ter- .
ço 0valor original de reforma de um
pet shop. Asócia do escritório, Silva-
nia Nunes, conta que isso foi possí¬
vel com areutilização de materiais.
Ovidro usado em portas, divisórias
epeitoris foi obtido em resíduos
que seriam descartados por lojas de
shoppings de Maringá. Tomos pes¬
soalmente em depósitos para medir
eselecionar as peças. Com certeza
éum processo mais t raba lhoso do
que usar peças prontas, porém, re¬
d u z o s c u s t o s e é m a i s s u s t e n t á v e l ' .

W a i t ^ r F e r n a n d e s

c o n t a S i l v a n i a .

Também foram aprove i tadas as
chapas de MDF cru que foram recor¬
tadas para construir nichos ecaixas
no pet shop. Oque sobrou dos re¬
cortes foi lixado epintado para servir
como decoração do lounge. Na cre¬
che canina que funcionará no local
foram criados brinquedos apartir de
pneus reutilizados.

Aestrutura que existia no prédio
o n d e f u n c i o n a v a u m r e s t a u r a n t e ,

também foi aproveitada. Todas as
pias, tanques de inox epedras de
granito foram mantidas, com peque¬
nas alterações, como recortes emu¬
danças de lugar.

Oprojeto original, que previa a
utilização de MDF laminado traba¬
lhado por um marceneiro em mesas
evitrines deu lugar aMDF cru, que
recebeu um acabamento mais rústi¬

co, feito por um carpinteiro 'Preferi-
/ / B a r a t o e s u s t e n t á v e l
Silvania Nunes, da Base Arquitetura Desrgrj. reutrlizou materiais ereduziu aum terço ovalor
original de reforma de um pet shop. na foto Silvania eos sócios VictorOlakeeSimone Callette
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H E s t r u t u r a a n t e r i o r f ò i m a n t i d a
Vanilda dos Santos Sllvs eAna Mana Amaral precisaram fazer poucos
ajustes no ímóirel pue alugaram para instalar aFlor de Bolo

H P a r a e c o n o m i z a r
Segundo adesignerSandra Marques, os clientes têm preservado ao máximo '
aestrutura nos írT>óveís ^zer^do mudarrças pontuais nos ambientes

/ /
mais por marcas famosas. Com essas iniciativas, oprojeto
de iluminação ficou 20% abaixo que oiniciai, enquanto o
de marcenaria saiu 15% mais barato. Apesar de economi¬
zar com as luminárias, ocliente preferiu lâminas de LEO
que. apesar de serem mais caras, geram uma economia
na conta de energia no médio elongo prazo.

Ainda para reduzir os custos fixos. Sandra projetou ja¬
nelas grandes no escritório, para aproveitar atuz natural e
diminuir ouso da luz artificial. Oprojeto levou em conta
também anecess idade de economiza r no a r -cond ic io -
nado. por meio de ventilações cruzadas nos ambientes
i n t e r n o s .

Nem mesmo amobília eos itens de tecnologia fica¬
ram de fora da abordagem econômica. Segundo Sandra.
40% das cadeiras do escritório foram reaproveitadas após
atroca do estofedo eum novo acabamento. Os compu¬
tadores foram turbinados com mais memória eplacas
mais efic ientes , eapenas os moni tores de tubo foram
descartados para dar lugar aos monitores de tela fina.
Tudo isso tem um efeito muito positivo sobre omeio
ambiente, pois são materiais que levam muito tempo
para se decompor', destaca.

mos usar um acabamento mais rústico, eisso foi opc-nto

de partida para oprojeto, inspirado em uma fazendinha.'

SEM EXAGEROS

Quando épreciso comprar materiais, oempresário está
pensando duas vezes. Adesigner de interiores Sandra
Marques, sócia do escritório MS2 Arquitetura eDesign,
elaborou recentemente um projeto de reforma para
um escritório de advocacia que incluía painéis de ma¬
deira. 'Porque combina com aatividade de advocacia
edeixa oambiente mais confortável, além de ser uma
tendência mundial', afirma aempresária, que évice-
●presidente da Associação dos Designers de Interiores
do Paraná (Adin).

No entanto, em função do custo elevado dos painéis
de madeira, oescritório manteve este i tem somente nos

ambientes principais ede passagem. Nas salas individu¬
ais optou-se por papel de parede. 'A tendência ésubsti¬
tuir os materiais por algo que dè um efeito parecido, mas
com preço mais em conta', relata.

Omesmo cliente optou por luminárias -plafons e
spots -com bom custo-beneficio, dispensando pagar
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T U D O S E T R A N S F O R M A

A i n d a d e a c o r d o c o m S a n d r a , o s

c l i e n t e s c o m e r c i a i s t ê m p r e s e r v a d o
a o m á x i m o a e s t r u t u r a n o s i m ó v e i s ,

f a z e n d o a p e n a s m u d a n ç a s p o n t u a i s
para alterar oaspecto do ambiente,
Este foi ocaso de uma loja de aca¬
b a m e n t o s q u e f o i t r a n s f o r m a d a e m
uma loja de móveis, 'Colocamos um
piso laminado, efoi osuficiente para
d a r u m n o v o a r p a r a o i m ó v e l , q u e
a n t e s t i n h a d i f e r e n t e s “ a c a b a m e n t o s
n o c h ã o ' , c o n t a ,

Para dividir os ambientes foi usa¬

do odrywa/í, mais econômico que o
cimento, Otoque final foi dado com
diferentes cores eiluminações, que
delimitaram os espaços, Na vitrine, a
designer optou por instalar uma es¬
trutura de iluminação em trilhos, que
permite mudar adireção da luz de
acordo com anecessidade de cada
n o v o c e n á r i o ,

Afachada recebeu nova pintura.

/ / M u l t a
Marco Antônio topes de Azevedo, da prefeitura, diz que liscalízação será mais rigorosa com
lei sobre construções ereformas comerciais

Fiscalização será mais intensa
Afiscalização sobre as obras será mais intensa depois da aprovação da
lei Complementar n° 1.045, que ocorreu neste ano. Oobjetivo da nova
lei. segundo odiretor de fiscalização da prefeitura de Maringá. Marco
Antônio Lopes de Azevedo, égarantir que construções ereformas não
atrapalhem acirculação de pedestres com materiais de construção,adesivagem eum letreiro em caixa,

com uma iluminação por trás, 'Não
teve quebra de paredes, não aumen¬
tamos aloja, apenas aproveitamos a
construção que existia.'

Aempresária Vanilda dos San¬
tos Silva, sócia da loja Flor de Bolo,
inaugurada em Julho, escolheu alu-

imóvel em boas condições

instalação de andaimes ou contêineres.
Para tanto, aempresa terá de solicitar àprefeitura alvará, especifi¬

cando por quanto tempo pretende interromper apassagem no local.
Sem odocumento, aempresa corre orisco de ter de paralisar a

obra eestará sujeita amultas, cujos valores não foram definidos. Se¬
gundo odiretor, as normas estão sendo detalhadas por uma comissão
na Secretaria de Planejamento,

Anova legislação também foi concebida para garantir oconhecimen¬
to da prefeitura sobre as obras eaverificação da destínação dos resíduos
gerados. "Vamos saber se aempresa de caçamba contratada éregular e

g a r u m

Justamente para economizar com a
reforma, Foram necessários poucos

se adestinação de resíduos será correta.'ajustes, como ainstalação de portões
adaptação da entrada para cadei-

rantes. 'Foram ajustes pequenos para
aproveitar oque existia", afirma. Se¬
gundo ela, uma área externa foi co¬
berta para ser utilizada como exten¬
são da cozinha, que ganhou novos
azu le jos .

O u t r a t e n d ê n c i a é a r e d u ç ã o

dos espaços ociosos, que está le¬
vando empresas aentregar imó¬
veis ou sublocarem parte do espa¬
ço para outras atividades. Apesar
da crise, avice-presidente da Adin
aval ia que omercado de reformas

e a

c o m e r c i a i s e s t á e m m e l h o r s i t u a ¬

ção do que oresidencial, pois os
empresários não podem adiar as
m e l h o r i a s e m s e u s n e g ó c i o s d a
m e s m a f o r m a q u e o c o r r e c o m a s
m o r a d i a s -

para acontratação de consultoria.
Oobjetivo, segundo oconsultor da
regional Noroeste do Sebrae, Gusta¬
vo Ishikawa, écontr ibuir para oem¬
presário aumentar as vendas. 'Não
émeramente questão estética, mas
um impacto positivo no negócio',
a fi r m a .

A c o n s u l t o r i a s u b s i d i a d a p e l o
Sebraetec éfeita por arquitetos ou
profissionais da área de marketing,
que adotam diferentes técnicas para

RENOVAÇÃO SUBSIDIADA
Uma boa opção para quem deseja
investir em leiaute de lojas, facha¬
das evitrines éoprograma Sebra¬
etec, que oferece subsídio de 50%

Agosto 2016



impulsionar as vendas. Um exemplo
éoposicionamento do caixa no fun¬
do da loja para garantir que ocliente
veja outros produtos antes de fechar
acompra, abrindo apossibilidade de
incluir i tens não programados.

Ova lor to ta l da consu l to r ia éva¬

riável. Oserviço está disponível para
micro epequenas empresas, que po¬
d e m s e r a t e n d i d a s n o c e n t r o d e a t e n ¬

d i m e n t o d o S e b r a e d e n t r o d a A C I M .

Uma das empresas benefic iadas

pelo Sebraetec éoHotel Ipiranga,
que va i mudar afechada neste ano.
depois de ter concluído uma reforma
interna, com arenovação da sala de
café edos quartos. Inaugurado no ini¬
cio dos anos 50 evendido para os atu¬
ais propr ie tár ios em 2008. ohote l éo„
mais antigo em atividade de Maringá. |

A f e c h a d a r e c e b e r á c o r e s e n t r e £

obranco eocinza no lugar da atual |
combinação de verde ebege. Segun¬
do ogerente Marcelo Fernandes, oob¬
jetivo émodernizar ovisual do hotel.

//Sub$ldfo de 50%
Cuscavo isMkawa. consultor da regional Noroeste do Sebrae: objetivo do
programa Sebraetec éimpulsionaras vendas

/
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MARINGÁ /HISTÓRICA

Ahistória do Estádio Willie Davids
Desde adécada de 1950 espaço foi inaugurado várias vezes//por Miguel Fernando

no Estádio Regional Willie Davids eo
Ginásio Chico Neto. Décadas depois o

espaço foi ampliado ereestruturado,
se tornando referência para ofomen¬
t o a o e s p o r t e .

U m a c u r i o s i d a d e é q u e o n o m e
W i l l i e D a v i d s é u m a h o m e n a g e m a
um dos diretores da Companhia co-
lonizadora da região, que foi opri¬
meiro prefeito de Londrina, Ou seja,
oestádio de Maringá leva onome de
uma personalidade do seu maior rival
no futebol , oLondr ina,

O E s t á d i o W i l l i e D a v i d s f o i f u n d a d o

em 30 de março de 1953 pela pri¬
m e i r a d i r e t o r i a d o M e l h o r a m e n t o s

Futebol Clube, l igado àCompanhia
M e l h o r a m e n t o s N o r t e d o P a r a n á . A

construção teve início após aposse
da d i re tor ia , na avenida Prudente de

Morais, onde ainda permanece. Cada
u m d o s 7 6 m e m b r o s c o n t r i b u i u c o m

dinheiro para viabilizara obra.
Em 12 de ma io de 1957 oes tád io

foi inaugurado com oJogo do Me¬
l h o r a m e n t o s c o n t r a o L o n d r i n a , c o m
resu l tado de 2a2 . Em 1961 oes tád io

foi entregue àprefeitura de Maringá,
quando foram construídos três túneis
de acesso dos vestiários ao campo.

E m 1 2 d e f e v e r e i r o d e 1 9 6 2 h o u v e

uma nova inauguração com oJogo
do Comercial de Cornélio Procópio
contra oGrêmio Maringá, com resul¬
tado de 1a0para oCornélio. Em 16 de
abri l de 1967 os refletores earquiban¬
cadas de made i ra fo ram inaugurados

num Jogo noturno do Coritiba contra
oGrêmio Maringá, sendo vitorioso o
time da capital paranaense por 3a0.

Em 1973 teve início aconstrução
das atuais instalações do Willie Davi¬
ds, sendo inauguradas em 1976 em
u m e m b a t e e n t r e G r ê m i o e C o r i t i b a ,

vencido pelo time maringaense por 1
aO, com apresença de 32.600 espec¬
tado res . Con t rad i t o r i amen te , há uma
placa na entrada do estádio que data
como inauguração oficia l 12 de outu¬
bro de 1976, em um Jogo do Grêmio
Maringá contra oBotafogo, com vitó¬
r ia de 1aOpara o t ime car ioca .

Em 1977 ocomplexo esportivo (Vila
O l í m p i c a ) f o i n o m e a d o e m h o m e n a ¬
gem ao ex-governador do Paraná, Jai¬
m e C a n e t J ú n i o r . E s s a á r e a c o n s i s t i a

'7 Miguel Fernando éespecialista
em História eSociedade do Brasil

(maringahistor/ca.b/ogspotcom -veja
mais sobre ahistória de Maringá

osistema de i luminação com hoíolbCes e
refletores do estádio foi instalado cm 1967, no
final da gestão de Luiz Moreira de Carvalho

Reg i s t r os
E s t á d i od o

Wi l l i e Dav ids
ao longo das
d é c a d a s d e
1970 e^980
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Compartilhar
seu tempo faz
de você um

grande pai

VSICOOBAproveite otempo para viver várias experiências com os seus fiihos.
Uma homenagem do Sicoob para todos os pais do Brasil.

Fe>çci parte.



RECURSOS HUMANOS //

/ / C á l c u l o s d e v e m s e r c o n f e r i d o s
' N e n h u m s i s t e m a é 7 0 0 % c o n fi á v e l ' , a / e r r a o c o n s u l t o r
Edson Palma sobre programas que calculam remunerações

A r o t i n a d o
departamento

pessoal
Empresas investem na

capacitação de profissionais do
departamento pessoa/ para evitar
fazer contratações mais assertivas

epagamentos indevidos de
remunerações

//por Natal iaCómez

Atentas ànecessidade de se proteger de riscos trabalhis¬
tas emelhorar arotina na gestão de recursos humanos,
as empresas maringaenses têm apostado na capacitação
dos profissionais, Além de garantir aproteção dos negó¬
cios, ao olhar com mais cuidado para ocálculo de horas
extras eoutras rotinas de pagamento, acapacitação con¬
tribui para odesenvolvimento de atividades de recursos
h u m a n o s , c o m o r e c r u t a m e n t o e t r e i n a m e n t o ,

Um indíc io do in teresse das empresas pe lo assunto

éaprocura pelo curso Departamento Pessoal Comple¬
to. ministrado pelo consultor Edson Palma na ACIM. So¬
mente neste ano ocurso ocorreu cinco vezes.

Aprincipal preocupação das empresas atualmente.

segundo Palma, écapacitar seus profissionais para que
não dependam somente dos sistemas operacionais que
calculam as remunerações. "Os sistemas fezem os cálcu¬
los. mas épreciso verificar se estão corretos ede acordo
com alei. Nenhum sistema é100% confiável', explica.

Oobjetivo éevitar erro no cálculo de horas extras, adi¬
cionais noturnos por insalubridade ou periculosidade, fé¬
rias epagamento de décimo terceiro salário. Segundo o
consultor, aprincipal demanda hoje na Justiça do Traba¬
lho brasileira éreferente ao pagamento de horas extras.
Nesses casos, quem precisa provar que ajornada não foi
extrapolada éoempregador.

Um erro comum, de acordo com Palma, épagar a

Agosto 2016
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f/ / E r a e s e r i t o r l o
contábil que ^zía
£ m S O i í . a

E m i j i a S C o . c r i o u
um departamento

1' pessoal interno;S"Hoje étudo mais
rápido', afirma Ana

IPaula Rodrigues

h o r a e x t r a s e m i n c l u i r o d e s c a n s o s e ¬

manal remunerado: éprec iso inc lu i r
opagamento de domingos eferia¬
dos p ropo rc iona l . Também ex i s tem
c a s o s e m q u e a e m p r e s a e r r a p o r

pagar valores acima do necessário.
E s t e f o i o c a s o d a E m m a & C o . .

dona da marca de roupas para ges¬
tantes Emma Fiorezi. Aencarregada
de Departamento Pessoal, Ana Pau¬
la Rodr igues , i den t i ficou um cus to

superior ao devido no pagamento
de horas extras sobre comissões, e
cor r ig iu oe r ro .

Ela conta que aEmma&Co. passou
por uma transformação significativa
em 2014, quando decidiu internalizar
odepartamento pessoal. Até então as
demandas eram encaminhadas para
um escritório de contabilidade. 'Hoje
étudo mais rápido, ganhamos tem¬
po'. conta. Um cálculo de rescisão ou
admissão que podia levar dias. hoje é
feito em poucas horas.

Oprocesso de internalizar ode¬
partamento pessoal envolveu um

amplo levantamento de documen¬
tação. reorganização de dados e
aimplementação de um sistema
operacional onde são feitos ocadas-
t r a m e n t o d o f u n c i o n á r i o e t o d o s o s

c á l c u l o s t r a b a l h i s t a s .

zar as at iv idades de cálcu los. Antes a

tarefô cabia apenas aum profissional,
mas aempresa considerou estratégi¬
co investir na formação de outras duas.
■Para l i da r d ia r i amen te com es te de¬

partamento, éimportante ter oenten¬

dimento das leis que regulamentam
as formas de pagamento eotrabalho
d o s c o l a b o r a d o r e s d e a c o r d o c o m a

Consolidação das Leis do Trabalho
(CLT). Para nós foi uma ação preventi¬
va devido àgrande importância deste
tipo de conhecimento.'

Um ponto aser evitado pelas
e m p r e s a s , s e g u n d o o i n s t r u t o r d a
ACIM. é0pagamento de horas ex¬
tras em vez da contratação de mais
funcionários, uma vez que tal estra¬
tégia gera custo elevado edesgasta
os colaboradores. Segundo ele. uma
empresa com 'cinco funcionários
fezendo horas extras terá mais eco¬

nomia se contratar um profissional
a m a i s ,

Aimplantação do e-Social, sis¬
tema de coleta eenvio de informa-

PA R A E V I TA R PA S S I V O S

ASabor&Art mantém oserviço ter¬
ceirizado, mas passou asupervisio¬
nar com mais efic iênc ia ot rabalho

do escritório de contabilidade que
cuida das rotinas trabalhistas. Se¬

gundo agerente financeira ede
recursos humanos. Jennifer Kelly
de Oliveira, depois de lazer ocurso,
fi c o u m a i s f o c i l c o n f e r i r a d o c u m e n ¬

tação enviada pelo escritório. 'Por
não ter sistema, não tínhamos parâ¬
metro para conferir os cálculos tra¬
balhistas, mas agora consigo fezer a
c o n f e r ê n c i a ' , c o n t a .

Fbt para se prevenir de passivos tra¬
balhistas que aPassafero optou por,
segundo aanalista de Recursos Hu¬
manos, Rhuana Marques, descentrali-

Re\-ista ACIM /



RECURSOS HUMANOS //

ções trabalhistas, que deve acontecer
nos próximos dois ou três anos, vai
apertar ocerco contra qualquer erro
c o m e t i d o p e i o D e p a r t a m e n t o P e s -
s o a i . D e a c o r d o c o m P a l m a , a s e m ¬

presas devem ficar atentas ao aviso
de férias, que deve ser dado com 30
d i a s d e a n t e c e d ê n c i a , e s e r á fi s c a l i z a ¬

do pelo e-Social. Ele alerta que se as
informações transmitidas para este
s i s t e m a e s t i v e r e m i n c o r r e t a s , a s e m ¬

presas poderão ser multadas. ●

A T I V I D A D E S D E R H

Muitas empresas de pequeno emé¬
dio porte não têm uma área estrutu¬
rada de recursos humanos para cui¬
dar de aspectos como treinamento,
recrutamento egestão de pessoas, e
éodepartamento pessoal quem cui¬
da desses assuntos. Orecomendável,
diz Palma, éque as empresas con¬
tem com um psicólogo especialista
em RH ou terce i r izem oserv iço.

Entre os desafios do RH está a
realização de entrevistas de desliga¬
mento bem-sucedidas, pois énes¬
te momento que aempresa pode
extrair informações relevantes do
funcionár io, como problemas com
encarregados, em algum processo
ou na cultura da empresa. Uma de-

bem-feita, com cordialidade

// Serviço éterceirizado
Jennifer Kelly de Oliveira, gerente dá Sabor&Art. passou asupervisionarcom mais eficiência as
rotinas trabalhistas feitas pelo escritório de contabilidade

despertar mais interesse das empre¬
sas éodesenvolv imento dos jovens
aprendizes. "Eies são os futuros coia-
b o r a d o r e s s e f o r e m b e m t r e i n a d o s .

São como um diamante bruto que
podem ser lapidados de acordo com
acultura da empresa', afirma Palma.

Em sua visão, émais fécii adequar
um Jovem àcuitura do que incorpo¬
rar um profissional mais experiente
que desenvoiveu vícios de compor¬
tamento. Na Transpanorama Trans¬
portes, que faz parte do Grupo CIO,
onde Palma atua como gerente de
departamento pessoal, existem atu¬
almente AO Jovens aprendizes, ecin¬
co foram efetivados.

Outro exemplo éaEmma&Co„
que tem como assistente de depar¬
tamento pessoal Joyce Adriana Pe¬
reira, uma colaboradora que entrou
como jovem aprendiz de auxiliar ad¬
ministrativo. em 20n, efoi efetivada

dois anos depois. Lá há outros dois
aprendizes na área de produção.

buscar apessoa certa no mercado."
D e a c o r d o c o m o e s p e c i a l i s t a ,

t a m b é m c a b e a o R H p r e p a r a r a
alta gestão da empresa para aceitar
profissionais bem treinados edar
liberdade para que implementem
aquilo que foi aprendido durante
o s t r e i n a m e n t o s .

m i s s a o

erespeito, também reduz achance
A P R I M O R A M E N T O
APassafero tem buscado aprimorar
agestão de pessoas. Aempresa está
fazendo uma análise dos processos
internos para identificar necessidades
de oferecer treinamentos aos colabo¬
radores. Até 0momento, aempresa
identificou que épreciso melhorar a
liderança, eagora estuda maneiras
de capacitar mais os líderes internos,
desde gerentes àalta gestão. 'Estamos
fazendo estas avaliações para aprimo-

formas de trabalho eobter um
desempenho ainda mefhor dos cola¬
boradores", afirma Rhuana.

Uma oportunidade que pode

de processos trabalhistas.
Em empresas familiares, uma das

missões do RH éelaborar planos de
cargos esalários de forma que fique
claro quem são os lideres. Na prática,
muitas vezes os funcionários não sa¬

bem aqueiTi devem obedecer por¬
que t raba lham com vár ios membros

da família dona do negócio.
Outro problema que pode ser evi¬

tado com aatuação do RH éacon¬
tratação de profissionais que não se
adaptam àcultura organizacional. "As
e m p r e s a s q u e r e m c o n t r a t a r , m a s n ã o

sabem oque elas precisam, eépapel
do RH criar adescrição da vaga para

r a r a s
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// Responsabilidade descentralizada
APassalãro. empresa onde traba/ha aanalista Rbuana Marqoes investiu na formação de mais profissionais na
área de RH. na foto. ela está com aassistente do departamento. Roberta Berr>ardes -

ASdncor Seguros traz ainda mais ber^eíTcios para se rão submet i dos aava l i ação de pe r i t os e
Corretores eSegurados. Acapital paranaense foi a encaminhados pa ra oconse r to . 0even to de
cidade escolhida para oInício do projeto PASS ● Inauguraçâo do PfSS de Curitiba aconteceu rto dla 4de

S A N C O RPRONTO ATENDIMENTO SANCOR SEGUROS. Julho ereuniu Corretores percelros elideranças do
Neste espaço, os Segurados poderSo realizar vistorias
prévias no veiculo. Nos casos de sinistros, esses veículos

mercado segurador para selar aparceria como Crash S E G U R O SCenter- AvallaçioTécnka Automotiva.

O Rua Oesembargacior Westphalen, 3.140 -Rebouças www.sancorseguro5.com.brG R U P O S A N C O R S E G U R O S
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COMÉRCIO //

h o To s / W â U e r F e r n a n d e s

11% de aumen to nas vendas em re¬

lação ao ano passado. No estande
uma equipe de quatro vendedoras
trabalhou bastante para dar conta
d e a t e n d e r a c l i e n t e l a . ' O fl u x o d e

pessoas émuito grande em todas
as edições da feira e, com boas ofer¬
tas, conseguimos reduzir significati
v a m e n t e o e s t o q u e ' , c o m e m o r a a
proprietária, Talita Constantino.

Igualmente satisfeita ficou age¬
rente da Cor de Pimenta, Michele

Carrachi. Aloja vendeu 70% do es¬
toque eaté peças da nova coleção,
com preços de etiqueta. 'Cerca de
60% das vendas foram pagas com
d i n h e i r o . E s t e r e s u l t a d o v e i o e m

boa hora" .

//No Parque de Exposições
Abertura da Ponta de Estoque, muito traba/ho para dar conta da clientela: na
foto detalhe, as conselheiras do ACIM Mulher, responsáveis pela organização

D e s c o n t o s a t r a e m

155 mil em 4dias
R F. N D A PA R A E N T I D A D E S

O e v e n t o b e n e fi c i o u e n t i d a d e s d e

Mar ingá com arenda do es tac io¬

namento, Ovalor liquido de R$ 73,3
mi l fo i d i v id ido en t re Casa de Naza¬

ré, Associação dos Ostomizados de
Maringá, Associação Maringaense
dos Autistas, Abrigo Deus Cristo e
Caridade, Casa de Emaús. Funda¬
ção Isis Bruder, Marev eSão Rafael.

Afeira também gerou renda ex¬
tra para catadores de recicláveis: foi
coletada mais de 1,5 tonelada de

papelão, plástico ealumínio. Are
alizaçào da Ponta de Estoque éda
ACIM edo Sindicato dos Lojistas do

Comércio Varejista eAtacadista de
Maringá eRegião (Sivamar), com
organização do ACIM Mulher. Afei
ra teve apoio da Sociedade Rural
de Maringá, prefeitura de Maringá.
Sicoob eda Unimed Maringá

Feira Ponta de Estoque levou uma multidão às compras; sorte dos 200
expositores que liquidaram oestoque

/ /Craz ie la Cas t i lho

levar. 3á estão acostumados aen¬
cont rar onosso estande no mesmo

local na feira, por isso. voltam para
aproveitar as promoções", comenta.

A fe i ra , rea l i zada de 13 a16 de

julho no Parque de Exposições
Francisco Feito Ribeiro, reuniu 155
m i l c o n s u m i d o r e s e m b u s c a d o s

descontos oferecidos por cerca de
200 expos i tores, em 320 estandes
com roupas, acessórios, cosméticos,
móveis, colchões, entre outros itens,
c o m a t é 8 0 % d e d e s c o n t o .

Os bons negócios também favo¬
receram aLojas Alvorada, que par¬
ticipou pela terceira vez eregistrou

Pela 12'’ vez consecutiva, aFor Man
participou da Feira Ponta de Esto-

todos os anos os resul ta-q u e e e m

dos foram posit ivos, diz ogerente
Cleber Soares Pereira. Só que nes¬
te ano, a26'’ edição, foi especial¬
mente importante. 'Não sobrou
quase nada, vendemos muito ter¬
no. camisa eblazer, Éum resulta¬
do muito positivo, ainda mais nes
t a c r i s e e c o n o m i c a .

Pereira conta que chegou afazer
promoção-relâmpago, oferecendo
camisas que custavam R$ 140 na
loja por R$ 15 cada ou duas por R$
2 0 . ' O s c l i e n t e s n ã o h e s i t a r a m e m

Agosio 2016
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PRÊMIO //

R e c o n h e c i m e n t o a u m a
trajetória empreendedora

Prêmio Empresário do Ano, que tem aAC/M como uma das realizadoras, foi entregue no mês
passado para osócio da CTFoods Ci/iomar Torto/a //por Ciovana Campanha

F o l o S f W a l i a r F a m a n d M w

U S u c e s s o r d o C o m e r c i a n t e d o A n o
Representantes das quatro entidades promotoras entregam ocertificado ao homenageado

Quando tinha entre cinco eseis anos, Ciliomar Tortola pe¬
diu aos pais uma caixa de engraxate, pois queria ajudar o
pai pedreiro eamãe zeladora acompletar arenda familiar,
Hoje aos 53 anos ele éum empresário bem-sucedido, sócio
da CTFoods (antigo Frangos Canção), que emprega quase
nmil pessoas eéuma das maiores avicolas brasileiras, com
26 unidades eexportações para mais de 90 países,

Foi esta trajetória bem-sucedida que ocredenciou are¬
ceber oPrêmio Empresário do Ano 2016. entregue no dia
22 do mês passado pela ACIM. Sindicato do Comércio Va¬
rejista eAtacadista de Maringá eRegião (Sivamar), Asso¬
ciação Paranaense de Supermercados (Apras) eFederação
das Indústrias do Estado do Paraná (Fiep). Acerimônia reu¬
niu mais de 300 pessoas no Ciardino Eventos.

Opresidente da ACIM, José Carlos Valêncio, em nome
das entidades promotoras da premiação. foi oprimeiro
adiscursar, "É uma alegria entregar oprimeiro prêmio da

minha gestão aum empresário que faz jus apalavra 'em¬
preender'. Osucesso da CTFoods só foi possível graças ao
empreendedorismo, visão de futuro, muito trabalho, suor e
também por Ciliomar ter contado com valorosos colabora¬

dores. Isso não significa que não houve percalços. Pelo con¬
trário, empreender no Brasil significa encontrar um cenário
adverso, eeste momento econômico que opais enfrenta é
uma prova do quão difícil émanter uma empresa próspera".

Homenageado com oprêmio no ano passado, ovice-
-presidente da Fiep Carlos Walter Martins Pedro também
destacou operíodo de dificuldades da economia brasileira
eoempreendedorismo de Tortola. "Esta situação de custo
maior do Brasil faz mal aos negócios, ainda mais para o
setor industrial. Mas oBrasil vai passar por este momento.
Para isso, precisamos continuar criando histórias como a
do Ciliomar. Parabéns de coração pela história de suces¬
so". Já avice-governadora Ctda Borghetti destacou: "quero
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José Carlos Valêncio: "é uma alegria entregar oprimeiro prêmio da
minha gestão aum empresário que fez jusa palavra empreender"

tSó estou emprestando meu nome. Todos os colaboradores que vão
para aluta encarar odia adia da empresa slo merecedores desta
homenagem" , des tacou Tor to la

xate, entregava todo odinheiro que
recebia para aminha mãe. Ela era
minha empresária, porque compra¬
va omaterial que faltava eadminis¬
trava odinheiro em casa’ , afirmou.
Tor to la também fe lou sobre ad ifi¬
culdade de empreender no Brasil.
Segundo ele. no último ano omilho,
que serve de alimento para os fran¬
gos. subiu mais de cem por cento e
aenergia elétrica também dobrou
de preço. Edestacou aimportância
da CTFoods. que tem atividade em
mais de 50 municípios paranaenses.
'Em algumas cidades aempresa re¬
presenta mais de 70% da arrecada¬
ção municipal. Éuma gratidão gran¬
de receber este prêmio", disse.

indicado ao prêmio, épreciso ter uma
trajetória empresarial bem-sucedida,
com empresa com pelo menos três
anos de atividade eparticipação ativa
n a v i d a c o m u n i t á r i a . N a p r i m e i r a
fase do processo, 26 entidades são
convidadas aindicar até trés nomes
de empresár ios que preencham
os requisitos do prêmio. Os nomes
q u e r e c e b e r a m m a i o r n ú m e r o d e
indicações participam da segunda e
última lãse de escolha, que éfeita por
votação secreta esem adivulgação
do processo aos Indicados.

Onome de Tortola foi escolhido,
em maio. por uma comissão Julgado¬
ra do qual puderam fezer parte, além
de representante^ das quatro entida¬
des promotoras, prefeitura. Câmara
Municipal, Conselho de Desenvolvi¬

mento Econômico de Maringá, Sindi¬
cato dos Jornalistas -seção de Marin¬
gá eMaringá eRegião Convention &
Vi s i t o r s B u r e a u .

agradecer agrandeza de Ciliomar por
ter trabalhado pelo Paraná eBrasil. O
país precisa de empresários como ele
para voltar acrescer".

Após os três discursos, Tortola re¬
cebeu dos representantes das qua¬
tro ent idades promotoras do prêmio
ocertificado de Empresário do Ano.
Eseguindo atradição da cerimônia,
ohomenageado do ano anterior, no
caso Martins Pedro, entregou aesta¬
tueta do prêmio aTortola.

Em seu discurso, oEmpresário do
Ano 2016 agradeceu afemília, osó¬
cio Rogério Gonçalves, amigos eco¬
laboradores. "Só estou emprestando
m e u n o m e , To d o s o s c o l a b o r a d o r e s

que vão para aluta encarar odia a
dia da empresa são merecedores
desta homenagem. Ao ver ovideo
sobre aminha trajetória, me emo¬
cionei. Vi afoto dos meus pais. hoje
falecidos, que eram semianalfebe-
tos. Lembro que quando era engra-

0 P R Ê M I O

OEmpresár io do Ano ésucessor do
prêmio Comerciante do Ano. criado
em 1980 peloSivamar. AACIM passou
aser co- rea l izadora em 1998. Para ser

Revista ACIM / 4 9



O P I N I Ã O

E n t r e a
l i b e r d a d e e o

c o n t r o l e
Liberdade éum risco? Bom, depen¬
de sempre de quem atem. Mas a
questão não se responde de forma
tão simples. Quando criamos oEs¬
tado, um poder que nos coloca limi¬
tes, justificamos aexistência deste
poder como uma forma de garantir
c o n v i v ê n c i a s o c i a l e s t á v e l e d u r a ¬
d o u r a . S ã o o s n o s s o s c o n t r a t o s s o ¬

ciais'. Porém, até onde estes 'contra¬

tos' podem ser rompidos?
Em 19 de Julho oWhatsapp foi

bloqueado apedido da Justiça, seis
horas depois foi liberado pela mes¬
ma Justiça, mas não pela mesma
instância ou Juiz. Não foi enem será
aúltima veZ que oaplicativo sofrerá
uma suspensão de funcionamento
no país. AJustificativa foi onão cum¬
primento de uma decisão Judiciai: o
Whatsapp não permitiu oacesso a
conversas de suspeitos de crime.

Suspender oapl icat ivo teve um
custo caro aum grande número de
usuár ios . E le se to rnou fundamen¬
ta l em nossas v idas . Não éoún ico ,
mas omais usado. Além de conver¬
sas tr iv ia is, contratar, vender, rece¬

ber, divulgar eestudar são exem¬
plos do que éfeito pelo aolicativo.
Nosso comportamento diário, in¬
formações, decisões ereações es¬
tão diretamente ligados ao que ele
poss ib i l i t a .

S e a m p l i a r m o s p a r a a l é m d o
Wha tsapp , a rede mund ia l de com¬
putadores mu l t ip l i ca agama de es¬
colhas erelações. Quem pode nos
frear diante de um smartphone, ta-
blet ou notebook, às vezes isolados

aparentemente ou com asensação
de privacidade, de nos expormos,
travarmos diálogos de tal intimidade
que só oteríamos, no passado, com
nossa consciência? Nada garante a
nossa 'fidelidade' quando avontade
tem um diálogo possível com oque
antes repousava exclus ivamente em
nosso desejo mais íntimo?

Oque estamos vivendo na tec¬
nologia digital, na rede mundial de
computadores eseu "mar de apli¬
cativos' são mais opções. Ese as te¬
mos, mais estamos sujeitos arcmper
acordos emudar orientações. Isto se
chama liberdade, algo que busca¬

mos para realizar nossa plena satis¬
fação. Ninguém éobrigado aviver
uma relação indesejada. Se não es¬
t a m o s s a t i s f e i t o s , t e m o s o d i r e i t o d e

r o m p e r, d e m u d a r. O c o n v í v i o c o m
novos meios de contato com pesso¬
as. conteúdos, ambientes, oportuni¬
dades. por exemplo, deve ser exerci¬
d o c o m t o d a a i n t e n s i d a d e .

Por isso. obloqueio de um apli¬
cativo. usado por contraventoras,
deve ter ocontrole do Estado, como

no caso do WhatsApp. Porém, sua
n e c e s s i d a d e e m n o s s a s v i d a s d e v e

ex ig i r mecan i smos de pun i ção que
não excedam aponto de colocar em
risco sua função para amaior ia das
pessoas. Não podemos negar que a
i n t e r n e t e s e u s a p l i c a t i v o s p o d e m
r e s o l v e r p r o b l e m a s , m a s t a m b é m
cr iam ou t ros . Ap rá t i ca de ace r to e
e r r o a c a b a r á p o r r e s o l v e r o d i l e m a
d a l i b e r d a d e e x c e s s i v a e a n e c e s s i ¬

d a d e d e c o n t r o l e .

Aúnica coisa que acredito, voltan¬
do ao inicio desta conversa, éque o
r isco da l iberdade está em quem a
tem. Quanto mais educarmos, civi l i¬
z a r m o s . r a c i o n a l i z a r m o s a c o n d u t a ,

sem perder aemoção, os dilemas e
c o n fl i t o s s e r ã o m a i s e l e v a d o s e n o s

l e v a r ã o a u m f u t u r o m e l h o r , c h e i o
d e l i b e r d a d e d e e s c o l h a .

//Gilson Aguiar égraduado em História emestre em História e
Sociofogia.- éâncora ecomentarista da Rádio CBN Maringá
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Almoços ejantares são boas
oportunidades para estreitar laços

profissiona/s; nestas ocasiões quem
convida paga aconta edeve-se evitar

bebida alcoólica // por Dayse Hess

Por mais informais que possam parecer, jantares ealmo¬
ços de negócios seguem regras próprias de etiqueta, que
Já começam com aescolha do restaurante. Quando você
ou sua empresa estão convidando, optar por um lugar
conhecido éum bom primeiro passo. Esqueça as opções
muito descontraídas como barzinhos, muito menos com
música ao vivo. Aescolha de um local adequado ao con¬
teúdo do negócio dá uma boa pista que oprofissional
está em sintonia com oteor eaimportância da conversa.
Enunca esqueça de fezer reserva, assim como de chegar
minutos antes da hora combinada.

Aroupa deve ser amesma que faz parte do seu guar¬
da-roupa de trabalho, nada menos do que isso. Na hora
de iniciar aconversa, abordar superficialmente um as¬
sunto pessoal pode até funcionar eparecer simpático,
mas se limite aisso. Nunca perca ofoco dos negócios.
Por mais que aconversa pareça leve eaté animada, o
compromisso éprofissional. Fale num tom de voz ade¬
quado, pois oassunto não precisa ser ouvido pelas pes¬
soas das mesas ao lado. Epara que oenvolvimento seja
completo eprodutivo nada de ficar checando cada nova

mensagem no celular. Conferir postagens em redes so¬
ciais também está fora de questão.

E n t r e a s m a i o r e s d ú v i d a s , e s t á o c o n s u m o d e b e b i ¬

das alcoólicas. Erealmente não émuito indicado por
se tratar de trabalho. Mas écomum, principalmente
quando se trata de um bom vinho em um jantar. Neste
momento nada como uma boa dose de prudência para
não ultrapassar olimite. Aregra nào éapenas em rela¬
ção às bebidas, nada de cometer opecado da gula em
frente ao cliente ou parceiro. Ocardápio pode ser uma
verdadeira tentação, mas as escolhas mais indicadas são
pratos leves edescomplicados.

Aregra do ‘quem convida paga aconta" continua va¬
lendo. Então, se convidou esteja preparado para arcar com
as despesas, de maneira elegante eeducada, sem cons¬
tranger oconvidado. Para isso, deixar acertado aconta
previamente éamelhor solução, isso pode ser combinado
já na hora da reserva, chegando alguns minutinhos mais
cedo ao restaurante ou pedindo licença por um instante
epagar aconta antes do cafezinho. Faça sua parte não es¬
colhendo os pratos mais caros etente respeitar os valores
estipulados pela empresa. Enào esqueça que aprática de
pedir uma nota fiscal de valor superior para tentar levar
vantagem ésimplesmente inaceitável. Bom trabalho!

Oayse Hess éjornalista eespecialista
e m m o d a
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f e z o d f s c o

inspirado no
período em que
passou em Aust/n,
Te x a s . D i s c o

simples, singelo e
gostoso de ouvir

M a r c e l o C a m e l o -

Toque de la
£ 0 s e g u n d o á l b u m
d e C a m e l o , U m á l b u m
do in / c io ao fim como
uma peça clássica. As
m ú s i c a s s e c o n e c t a m .
Para quem conhece
t e o r i a d e m ú s i c a ,
é u m a d e l í c i a

SPOTLIGHT Spotlíght, segredos revelados -
direção de Tom McCarthy
V e n c e d o r d e m e l h o r fi l m e n o

Oscar 2016, olonga ébaseado
n u m a h i s t ó r i a r e a l e m o s t r a

como um grupo de jornalistas
de Boston investigou por anos
casos de pedofilia cometidos por
padres eescondidos pela igreja

Um senhor estagiário -
direção de Nancy Meyers
Com 70 anos, oaposentado
e v i ú v o B e n v o l t a a o m e r c a d o

de trabalho por meio de um
programa de estágio para idosos
n o s u c e d i d o s i t e d e v e n d a d e

roupas de Jules. Ao conviver com
anova geração, Ben conquista
t o d o s c o m o s e u t r a b a l h o

rr
oQUE ESTOU LENDO jÀ

// Clóvis Augusto Melo -

ASegunda Guerra Mundial
Oautor escreve esta obra de mil páginas
c o n t a n d o o d i a a d i a d o c o n fl i t o , d e s d e

ainvasão da Polônia pela Alemanha até
arendição do Japão. Odiferencial éque
ele traz histórias de personagens comuns
q u e v i v e n c i a r a m e s s e m o m e n t o

A ú l t i m a b a t a l h a

Ryan participou, como correspondente,
d e m o m e n t o s d e c i s i v o s d a ( I G r a n d e
G u e r r a . A o fi n a i d o c o n fl i t o , e n t r e v i s t o u

tanto os personagens históricos como
pessoas comuns, escrevendo três obras.
Nesta, ele narra os últimos dias de Berilmj
antes da queda do nazismo

Cornelius Ryan
Editora LSPM i

AOLTIMA
u b *

A S E C U N D A
G U E R R A
M U N D J t ^ L

i i .
M a r t i n C í l b e r t
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App Sebrae Idéias de Negó¬
cios: disponível para Android,
oaplicativo ajuda adefinir os
passos para aabertura de um
empreendimento de acordo
com osegmento; feito com
Agosto 2016
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idéias de negócios
App Co Darling Alarm; mais
q u e u m s i m p l e s d e s p e r t a d o r,
e s t e a p l i c a t i v o t e m l e m b r e ¬
tes d iár ios, como beber água.

a n i v e r s á r i o s e e v e n t o s

App Quilc; aplicativo para
edição de vídeos recém-
lançado peia Co Pro; permite
c o r t a r e e d i t a r d e f o r m a

s i m p l e s

Indicações Para cultura
empresar ia l podem se r
env iadas para oe-mai l
t e x t u a l @ t e x t u a l c o m . c o m . b r
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R( )ad Show com Câmara Árabe Brasileira
Será realizado em Londrina eMaringá, respectivamente em 17 e18 de agosto, oRoad Show em parceria com a
Câmara de Comércio Árabe Brasileira, Odiretor geral do órgão, Michel Alaby, fará uma minuciosa apresentação

daquela região, abordando as oportunidades eos aspectos da cultura nos negócios do povo árabe.
Oobjetivo éfomentar as exportações einserir mais as empresas do norte do Paraná no mercado árabe.

Entre os setores de grande interesse estão o,de alimentos produzidos de acordo com as normas permitidas
pela religião muçulmana eprodutos manufaturados, Para mais informações einscrição, envie email para

oportunidades@institutomercosul.org.br ou pelo telefone |44) 3025-9616,

Comitiva argentina
Empresários eprofissionais liberais de Posadas, província de Misiones, na Argentina, estiveram em Maringá em 8de

Julho para conhecer otrabalho do Observatório Social de Maringá etrocar experiências.
Ogrupo integra aassociação-Observatório Ciudadano, constituída formalmente em 2015, que não tem fins

lucrativos eéapartidária. Oobservatório argentino foi criado para promover atransparência, acultura de
responsabilidade eaética na gestão das organizações públicas eprivadas.

Novos núcleos do Empreender
oprograma Empreender tem três novos núcleos, que iniciaram os trabalhos entre junho ejulho. São eles:

muitissetorial de e-commerce. design (foto) epet shop. OEmpreender da ACIM éomaior do Brasil, com 49 núcleos
setoriais ativos eaparticipação de mais de 700 empresas.

Os empresários se reúnem quinzenalmente sempre com oacompanhamento gratuito de um consultor. São nestes
encontros que ogrupo decide as prioridades de trabalho, como compras conjuntas, combate àinformalidade do

setor etreinamentos. Para participar, épreciso ser associado àACIM.
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Governador elideranças do Amapá
W a l l e r F e r n a n d e s

. k m
ogovernador Waldez Góes eosenador Randolfe Rodrigues
integram ogrupo de mais de 30 autoridades elideranças
do Amapá que estiveram em Maringá em 20 e21 de
julho -também estiveram presentes deputados estaduais,
secretários de Estado epresidentes de entidades de classe.
Os amapaenses visitaram produtores rurais de Doutor
Camargo, agência do Sicredi. parque industrial da Cocamar,
Parque do Dapão, Universidade Estadual de Maringá ea
ACIM, onde conheceram projetos da entidade eaforma de
interação entre poder público esociedade civil organizada.
Também foi uma oportunidade para os produtores rurais
locais vislumbrarem oportunidades de investimento no
cer rado do Amapá . Segundo oempresár io mar ingaense
Celso Carlos dos Santos Júnior, que éprodutor no Amapá, a
renda líquida na produção de soja emilho no Amapá é12%
maior que no Paraná e29% maior que no Mato Grosso.
Durante avisita foram apresentados indicadores sobre

aeconomia do Amapá, que oferece uma sér ie 'de
incentivos fiscais para quem quer empreender lá.
‘O que v i em Mar ingá éomodelo de agronegócio
mais apropriado para ser adotado pela nossa região.
Esta visita éum gesto da nossa decisão política de
produzir alimentos no Amapá", disse Góes.

Cent ra l de s imuladores
oNúcleo Setorial de Autoescolas, por meio do programa Empreender, inaugurou em 7de julho, aCentral

de Simuladores. Ainiciativa visa aatender oConselho Nacional de Trânsito (Contran) que, na Resolução 571,
determina ainstalação ou compartilhamento de simuladores em todas as autoescolas para amodernização do

processo de formação de condutores de automóve is .
As 14 autoescolas que compõem onúcleo custearam nove equipamentos. "Os simuladores são como um

protótipo de automóvel e. de fato, trazem benefícios para oaprendizado, principalmente para alunos que
nunca tiveram contato com adireção de um veículo", diz apresidente do núcleo. Sandra Regina Vizotto.

Ela explica que, nas cinco primeiras aulas obrigatórias nos simuladores, os alunos aprendem como funcionam
os pedais, os mecanismos da direção, olado em que devem circular na pista, eexperimentam intempéries

como chuva, neblina, claridade, além da direção noturna.
Acentral de Simuladores está instalada no edifício New Tower Plaza, na avenida Duque de Caxias, 856, torre 2,

6 ° a n d a r , s a l a 6 0 8 .
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Associado do mês
Desde que aPredipar Administração Predial
assumiu oMercadão de Maringá em 2011. dois
anos após ainauguração, diversas mudanças foram
implementadas. Uma amostra de que as^estratégias
e s t ã o f u n c i o n a n d o é o a u m e n t o d o fl u x c m e n s a l : s e

antes da nova gestão eram 30 mil pessoas por mês.
agora são 100 mil. Opúblico-alvo são consumidores
d a s c l a s s e s A e 6 .

Segundo adiretora do Mercadão, Maria Ligia Morroni
Arruda, aos poucos lojistas que não tinham operfil
do negócio foram sendo substituídos, elojas de
bijouierias epresentes, por exemplo, deixaram de
funcionar no local. Aadministração também se
preocupou em reunir lo j is tas que não atuavam no
mesmo ramo com oobjetivo de ter um especialista
em cada área. Éessa caracteristica que proporciona
aos clientes experiências que agregam às compras,
como dicas sobre harmonização emanuseio de
p r o d u t o s .

incorporou empório de alimentos importados.
Entre os novos projetos estão arevitalização interna,
com aconstrução de banheiros epraça cultural, e
ampliação da entrada principal do estacionamento.
'3á iniciamos aconstrução de uma pequena usina de
reciclagem", adianta Maria Ligia.
OMercadão fica na rua Prudente de Morais, 601.

As lojas funcionam de terça àsexta-feira, das 8às
OMercadão tem atualmente 33 lojas, com capacidade 20 horas. Aos sábados ofuncionamento édas 8às

18 horas. Eaos domingos, das 8às 13 horas. Bares
erestaurantes funcionam de terça-feira asábado
durante odia eànoite. Aos domingos, servem apenas
a l m o ç o .

para chegar aAO. Recentemente se insta laram
no local aCasa da Mãe Joana, hamburgueria de
Curitiba, eEmpório Mineiro, especializado em queijos.
Aiém disso, aSéculo Adega dobrou de tamanho e

25 anos do CopejemI

Será no dia 19 deste mês, às 20 horas, oevento de comemoração dos 25 anos do Copejem, oconselho de jovens
empresários eexecutivos da ACIM. Olocal escolhido éoMoinho Vermelho.

Oevento homenageará ex-presidentes ereunirá aatual eantigas diretorias. Os convites para afesta custam R$ 80
epodem ser adquiridos junto aos conselheiros do Copejem ou na secretaria da ACIM.

Avenida Tuiuti recebe Recicla Comércio
Aavenida Tuiuti éaquarta via comercial de Maringá areceber oprojeto Recicla Comércio. Desde 19 de julho os

comerciantes instalados na avenida, entre oContorno Norte eaavenida Colombo, podem separar omaterial
reciclado como papelão eplástico para ser entregue aos coletores da prefeitura. Acoleta éfeita às terças-feiras de
manhã. AACIM éresponsável por fezer aconscientização ecadastro dos empresários, enquanto que àprefeitura

cabe fezer acoleta. Na avenida Tuiuti, 149 aderiram ao projeto. ORecicla Comércio teve inicio em outubro de 2015
econtempla também os estabelecimentos instalados nas avenidas Morangueira. Mandacaru eCuaiapó. Nestas três

avenidas, onde já éfeita acoleta, são recolhidas 15 toneladas de reciclável semanal mente,
"A expectativa écontinuar avançando para que oprojeto alcance toda área comercial da cidade", diz ovice-

presidente da ACIM para assuntos de Meio Ambiente. Wagner Severiano.
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Cronograma de obras
da Sanepar

N o v o s
A s s o c i a d o s
d a A C I M

, i

Depois da interrupção do abastecimento de água por uma semana
devido aproblemas no sistema de bombeamento eem parte

da adutora de transporte de água bruta, que foram inundados, a
Sanepar apresentou, em Janeiro, um plano de ações para evitar que o

problema se repita em Maringá. Acompanhe ocronograma de cada
obra/proJeto:

21 de junho a20 de julho

W o r k J a p a n R H

Pro Imagem Laboratório Fotográfico
NovoSCylvs
C o r r e c t u s C o n t a b i l i d a d e

Transportadora Luppl
Linda Rosa Fashion

Edinea Psicologia
Pan ificadora Qua l i ta

R e l u x

Patricia Botini Dermatologista
Lavanda Spa

Espaço Conforto
Mercadão Municipal
OR Representações
Luppi Transportes
R i c h i n i M o d a s

Marigas Cás eÁgua
Sagrada Famíl ia Art igos Cat^icos

Psicóloga Mayra Ramalheira de Almeida

Fernandinho Representações
Integrale Clinica de Fisioterapia
V e l o x

S M o n t a n a r i e C i a

T r u c k b o x

Belachair Escritório eDecoração
B u f f e t N . C . E E v e n t o s

Saint Helena

S i i v i o D o s é d e F r e i t a s

D R o o n C a l ç a d o s

Atelier Entreretalhos by Keizy Ostrowski
Fábrica de Bolo Vó Alzira

● C h i c o L i m a

Elae Moda intima
Thibes eBarros Consultoria Empresarial
I n s t i t u t o M i x P r o fi s s õ e s

A l b i n o F e r n a n d o d o s S a n t o s

YS Comes instalações -ME
Ingã Soluções Elétricas
M A D i s t r i b u i d o r a

Felipe Pizzaria
P a v a n F a s t C r i l I

Pavan Estação
I m p é r i o
C C P a v a n C r l l l

Via Império
3K Instalações

Kelly Cristina de Souza
Reginaldo Figueiredo Saraiva

OBRA/PROJETO E M A N D A M E N T O C O N C L U Í D A

Perfuração de quatro poços profundos (ampliando
para 30% apopulação atendida por poços)

E m f e s e
de tes tesX

Implantação de anéis de reforço na rede para
melhoria na distribuição

X ( c o n c l u s ã o

prevista para agostol I

Implantação de reservatório de 2mi! m’ no
ba i r r o C idade A l t a X

Estudo hidrológico para controle de possíveis
inundações

X(relatõrn
preliminar coTKluido)

t

Implantação de sistema de monitoramento
contínuo do nível do Rio Pirapó X

Implantação de um novo Centro de Controle
Operacional

X

Aquisição de dois motores elétricos reserva com
1,5 mil cavalos de potência

E m f e s e d e
fabricação

Revisão do plano de contingência
emergencial X 1

(fcofn
conjuntos motcbombas

d e O C O C V.
Os conjuntos de USCV

e B à o < f r i & e r c a ^ }

Aquisição de 7conjuntos motobombas
s u b m e r s í v e i s

No\os quadros de comando elétricos
(Eletrocentros)

X ( e m ^

delicitaçáo)

FONTE ISanepar

A c o n t e c e u n a A C I M

Julho foi mês de dois eventos importantes para aACIM, oprêmio
Empresário do Ano eaFeira Ponta de Estoque, mas foi também mês
de 359 reuniões na sede da entidade. Entre os destaques estiveram a

visita promovida pelo Sebrae Curitiba trazendo aMaringá lideranças de
Araucária, Campo Largo, São José dos Pinhais eFazenda Rio Grande, no

dia 8. eareunião do Conselho do Comércio eServiços no dia 20. I

Agosro 2016
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C e n t r o d e
T r e i n a m e n t o

C U R S O S

A C O S T OC
D í a ^ J Administração do tempo

Aplicando feedback e
feedibward para
a l i n h a m e n t o d e

c o m p o r t a m e n t o

Coaching em vendas

Seja um RH estratégico
n u m m o m e n t o d e
i n c e r t e z a s

Assistente fiscal: formação
eatualização

Como expandir sua marca
com franquias

Gestão comerc ia l

Organizando o
a l m o x a r i l ã d o

I l i e 1 2

1 6 a 1 9

1 6 a 1 8

1 7 a 1 9

1 7 e 1 8

Excelência em gestão 1 9 e 2 0

1
OCopejem eaAdecon. empresa júnior de consultoria da Universidade
Estadual de Maringá (UEM), realizaram ern.l2 de julho aNoite de
Gestão, com três palestras sobre "Qual ocaminho para aexcelência da
sua empresa? ' .
Oprimeiro palestrante foi opresidente efundador da DB1 Global
Software, llson Rezende. Oengenheiro de produção mecânica Francisco
Teixeira Neto eovice-presidente de qualidade da Adecon, Johnny
Matuzaki, também ministraram palestra.

19e20 '

Formação de auditor
interno da qualidade
c o n f o r m e a n o r m a I S O
9 0 0 1 : 2 0 1 5

Recrutamento eseleção
aplicados àgestão por
c o m p e t ê n c i a s

Coaching aplicado ao
atend imento de c l ien tes

Excel empresarial

A u d i t o r i a t r a b a l h i s t a

1 9 e 2 6

2 0 e 2 7

2 2 a 2 5

22a25 '

Ca r t i l ha do e le i t o r
c o n s c i e n t e

2 2 a 2 6

I
Liderança de equipes em
gerenc iamento de metas
e r e s u l t a d o s

2 3 e 2 4

Análise de crédito visando à
redução da inadimplência

Finanças pessoais de alta
p e r f o r m a n c e

C o r e l D r a w - f e r r a m e n t a
de marketing para sua
e m p r e s a

Teoria restritiva [TOC)com
análise da eficiência
global (OEE)

Como fazer marketing e
vendas através das
mídias sociais

Dia 27Os eleitores maringaenses terão uma ferramenta extra para ajudar na escolha
de seus candidatos. Éque em setembro será distribuída àpopulação a
cartilha do eleitor consciente, cujas informações foram coletadas pela ACIM.
por meio do Copejem. No material será possível conhecer as atribuições e
os feitos dos vereadores atuais, que responderam um questionário online.
Entre os questionamentos estiveram aquantidade de mandatos cumpridos,
se conquistaram ocargo por legenda ou por voto, posição que tiveram em
assuntos polêmicos -como aumento do número de número de cadeiras no
legislativo local -eleis aprovadas.
Acartilha fez parte da campanha Eleitor Consciente, que envolve diversas
entidades, eorganizará ações antes das eleições municipais para estimular e
auxiliar os eleitores ase munir de conhecimentos para aescolha dos candidatos

29̂  a1/9̂

29^ a1/9^

29/8 a2/9

31/B,1e2^

R e v i s t a A C I M / 5 7



PENSO / / ASSIM

As novidades para aeleição 2016
Loril Bueno Junior éjuiz eleitoral em Maringá

No próximo dia 2de outubro serão
escolhidos onovo prefeito, seu vice e
os vereadores, com possibi l idade em
Maringá de que haja segundo turno
e m 3 0 d e o u t u b r o , e n t r e o s d o i s c a n -

carros de som, carreatas epasseatas
3) Adesivagem de veícuios; fica permi¬
tido apenas ouso de um adesivo em
cada iado do veículo (com dimensão
máxima de 50x40 cm) ede ades ivos
microperfurados do tamanho máxi¬
mo do para-brisa traseiro
4) Proibição de doações por pessoa
Jurídica; tanto para opartido poiítico
quanto para ocandidato
5) Limitação dos gastos com acam¬
panha; peia primeira vez foi impos¬
ta limitação de gastos, equivalente
a70% do maior gas to dec la rado
para ocargo na eleição de 2012 na
m e s m a c i d a d e , m a s a t u a l i z a d o . N o

caso de Maringá, esse limite será de
R$ 1.696.791.65 para acampanha de
prefeito eR$ 119.553,25 para ocargo
de vereador. Havendo segundo tur¬
no, será permitido um gasto extra na
campanha de R$ 509.037,50.
O m a i s i m p o r t a n t e é a c a p a c i d a d e d e
os eleitores selecionarem em quem
votar, não considerando apenas o
prestígio ou tempo de exposição do
c a n d i d a t o n a m í d i a , t a m p o u c o o
maior ou menor vul to da campanha,
c o m o q u e a l g u n s s e d e i x a m s e d u ¬
zi r, Omaior cr i tér io para aescolha é
aavaliação do histórico do candidato,
s u a i d o n e i d a d e , h o n e s t i d a d e , a l t r u í s ¬

mo, competência, dentre outras virtu¬
des, seja na política, seja na comuni¬
d a d e o n d e v i v e .

término do prazo, éomenor já regis¬
t r a d o .

Adespeito disso, temos oprivilégio de
viver em um país democrático. Pode¬
m o s e s c o l h e r l i v r e m e n t e o s n o s s o s r e -

didatos aprefeito mais votados.
Porém, em pleno mês de agosto mui¬
ta gente pode estar perguntando a
razão para tudo ainda estar tão quie¬
to. Um dos motivos para aapatia dos
eleitores parece ser aprofunda crise construção de um futuro melhor.

Aoutra explicação para tudo ainda
estar quieto no cenár io elei toral éde
ordem legal. Alegislação eleitoral foi
a l terada. Dentre as novidades, con¬
v é m d e s t a c a r :

presentantes. Examinar com critério o
passado eopresente dos candidatos,
assim como suas propostas. Podemos
edevemos aprender com esses escân¬
dalos na política nacional, na busca da

política vivida no Brasil.
Sucess i vos escânda los a t i ng i ram (e
cont inuam aat ingir) pol í t icos com
longa tradição na vida pública, ex¬
pondo com provas irrefutáveis aprá¬
tica da corrupção eda desonestidade 1) Período da campanha eleitoral:
c o m o u m h á b i t o e n t r e i n t e g r a n t e s o t e m p o f o i r e d u z i d o d e 9 0 p a r a 4 5
dos Poderes Legislativo eExecutivo, dias. Oinício este ano será em 16 de
especialmente no âmbito federal.
S o m e - s e a i s s o o c e n á r i o d e r e c e s s ã o

agosto. Já apropaganda no rádio ena
TV foi reduzida de 45 para 35 dias, ini¬
ciando em 26 de agosto. Além disso,
passou aser permitido aos políticos
apresentarem-se como pré-candida-
tos, expondo propostas, inclusive em
debates nos meios de comunicação e
nas redes sociais, desde que não haja
pedido expresso de voto
2) Propaganda em via pública; ouso

econômica que muitos atribuem a
decisões erradas tomadas pelos ad¬
ministradores públicos. Tal realidade,
ainda que felizmente não envolva
os nossos representantes locais, sem
dúvida acaba por gerar nos eleitores
uma sensação de descrédito em rela¬
ção àpolí t ica como um todo.
Um indicativo de que apopulação de outdoors continua proibido. Os ca-
está um tanto quanto desanimada valetes eos bonecos também foram
com aeleição deste ano éque, em proibidos. Mas continua permitida a
todas as zonas eleitorais de Maringá, utilização de bandeira móvel (aquela
onúmero de mesários convocados que ésegurada por uma pessoa), a
que se apresentou em cartório, até odistribuição de panfletos, os comícios.
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VA L O R I Z A M O S
A S U S T E N TA B I L I D A D E
E C U LT I VA M O S O
d e s e n v o l v i m e n t o
COM QUALIDADE
d e v i d a

OComércio Justo éum movimento social global que
tem como objetivo incentivar as boas práticas sociais
eambientais no campo. ACocamar obteve oselo
Comércio Justo concedido pela FLO -Fairtrade
Labeiling Organizations -em 1999 para acitricultura,
quando foi constatada que aatividade na região
atendia aos critérios exigidos.

Desde então, são realizados muitos projetos para
Welhorar os ganhos dos produtores rurais com foco

qualidade de vida etambém na preservação do
f ^ e i o a m b i e n t e .

@cocamarn WWW.COCAMAR.COM. BRcocamarcoopera t iva
Cooperado ecooperativo crescem juntos



^QUEMTEM. iLpode contar it

^ r i . . . _ ● '

OLeandro tem Santa Casa Saúde há 8anos. Quando ele mais precisou pode contar

com aestrutura de um hospital de alta complexidade, uma equipe de profissionais
dedicada etoda aestrutura de exames que oSanta Casa Saúde oferece.

ISanta Casa
Saúde

Av, Brasil, 1819 -Vila Operária, Maringá -PR
Vf 3033.5690 |planodesaude.santacasamaringa.com.br


